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“Muitas vezes as pessoas são egocêntricas, ilógicas e insensatas. 
Perdoe-as assim mesmo. 
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MENDONÇA,  A.J.  Avaliação  hematológica,  bioquímica  e  hemostática  de 
bezerros Brahman provenientes de produção in  vitro (PIV) e bezerros 
Brahman  de  produção  in  vivo.  Botucatu,  2007.  107p.  Tese  (Doutorado)  – 
Faculdade  de  Medicina  Veterinária  e  Zootecnia,  Campus  de  Botucatu, 
Universidade Estadual Paulista. 
 
 
 
RESUMO 
Avaliou-se  alterações  na  hematologia,  bioquímica  e  hemostasia  de  112 
bezerros  Brahman  produzidos  in  vitro  (PIV)  comparados  a  20  bezerros 
Brahman produzidos  in vivo,  bem como  avaliou-se a  influência  dos  fatores 
etários e sexuais sobre os mesmos exames laboratoriais nos bezerros PIV em 
segundo estudo. Para tanto, os 112 bezerros PIV foram divididos em 4 grupos: 
0-15 dias, 16-40 dias, 60-80 dias e 81-100 dias de idade com subdivisões para 
sexo em cada grupo. Todos foram submetidos aos exames de hemograma, às 
avaliações bioquímicas da uréia, creatinina, das proteínas totais séricas (PTS), 
albumina  e  globulina  e  da  atividade  sérica  das  enzimas  aspartato  amino 
transferase  (AST)  e  creatina  cinase  (CK).  A  hemostasia  foi  avaliada  pela 
determinação do tempo de protrombina (TP), tempo de tromboplastina parcial 
ativada  (TTPA)  e  concentração  do  fibrinogênio.  Analisando  os  resultados, 
concluiu-se que houve influência da produção in  vitro nos valores bioquímicos 
do soro  de bezerros  Brahman manifestados por  aumento das  globulinas e 
diminuição da albumina em animais PIV; o fator etário influenciou na variação 
dos  parâmetros  analisados,  refletidos  por  diminuição  de  neutrófilos 
segmentados,  monócitos,  uréia,  CK,  PTS,  globulinas  e  fibrinogênio,  e  por 
aumento  dos  linfócitos  e  da  creatinina  com  o  avanço  da  idade.  Machos  tem 
valores médios de linfócitos (grupos de 0-15 e 60-80 dias de idade) e leucócitos 
totais (grupo de 60-80 dias) superiores às fêmeas. Fêmeas tem valores médios 
de monócitos (grupos de 16-40 e 60-80 dias) e de CK (grupo de 16-40 dias de 
idade) superiores aos machos. 
 
Palavras-chave: Bovino, hematologia, bioquímica, hemostasia, PIV, bezerro. 
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MENDONÇA,  A.J.  Hematological,  biochemical  and  hemostatic  evaluation 
of Brahman calves produced in vitro (PIV) and Brahman calves produced 
in  vivo.  Botucatu,  2007.  107p.  Tese  (Doutorado)  –  Faculdade  de  Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 
 
ABSTRACT 
Changes on hematology, biochemistry and hemostasis were evaluated in 112 
Brahman’s calves derived from in vitro-produced embryos (IVP) compared with 
20 Brahman’s calves derived from in vivo production. Age and sexual influences 
were evaluated on 112 IVP Brahman’s calves divided in four groups: 0-15, 16-
40,  60-80  and  81-100  days  of  age;  each  group  were  further  subdivided 
according to their gender. All calves were submitted to the following laboratory 
tests: hemogram,  urea,  creatinine,  total serum  proteins  (TSP), albumin  and 
globulin  levels  and  the  serum  activities  of  aspartate  aminotransferase  (AST) 
and creatine kinase (CK). The hemostasis was evaluated by the prothrombim 
time  (PT),  activated  partial  thromboplastin  time  (aPTT)  and  fibrinogen 
concentration. According to the results, it was concluded that albumin and 
globulin  were  influenced  by  the  IVP,  characterized  by  an  increase  in  globulin 
and a decrease in albumin in IVP animals. Age have influenced the variation on 
the  parameters  analyzed,  characterized  by  a  decrease  in  the  segmented 
neutrophils, monocytes, urea, CK, TSP, albumin and fibrinogen concentrations, 
and a creatinine increase with the age advance. Males has higher lymphocytes 
(groups of  0-15 and 60-80 days of age) and leukocytes (group of  60-80 days 
of  age)  values  than  females.  Females  has  higher  monocytes    (groups  16-40 
and 60-80 days of age) and CK (group of 16-40 days of age) values than males. 
 
 
Key words: Bovine, hematology, biochemistry, hemostasis, PIV, calf. 
 
 
 




 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capítulo 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
2

 
 
 
 - Capítulo 1 - 
 
 
 
 
1-INTRODUÇÃO 
 
 
O  intenso  trabalho  da  pecuária  de  corte  brasileira  na  última  década 
colocou o Brasil entre os três primeiros colocados como exportador, produtor e 
consumidor de carne bovina no mundo (FAO, 2007). 
Estes  dados  refletem  um  intenso  trabalho  da  pecuária  de  corte 
brasileira na  última  década, resultantes  principalmente do  uso de  técnicas 
modernas  de  produção  (como  a  inseminação  artificial,  a  transferência  de 
embriões  e  a  produção  in  vitro),  de  melhorias  no  manejo  nutricional,  da 
utilização de cruzamentos e da estabilização da economia (LUCHIARI FILHO, 
2006). 
Do  ponto  de  vista  econômico,  o  desempenho  reprodutivo  é  um  dos 
fatores determinantes da pecuária bovina, sendo considerado cinco vezes mais 
importante que o ganho de peso e até dez vezes mais importante que o 
rendimento de carcaça segundo Neves et al. (1999). A produção de embriões 
in  vitro tem possibilitado o aumento do número de nascimentos de uma única 
fêmea,  o  que acelera o avanço  genético no melhoramento  animal (KRUIP et 
al., 2000; RÉRAT et al., 2005). 
Considerando as perdas econômicas ligadas ao controle sanitário do 
rebanho,  destacam-se  as  perdas  embrionárias  e  fetais  infecciosas que põem 
em risco os programas de reprodução assistida como a inseminação artificial 
(IA),  a  transferência  de  embriões  (TE)  e  a  produção  in  vitro  (PIV) 
(RODRIGUES,  2003).  No  entanto,  grande  parte  das  perdas  embrionárias  e 
fetais  são  de  causas  não  infecciosas,  como  manejo  inadequado  (PITUCO  e 
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DEL  FAVA,  2003),  ou  maior  mortalidade  no  parto  como  vem  ocorrendo  nos 
bezerros PIV comparativamente aos produzidos in vivo  (BEHBOODI et  al., 
1995;  WILSON  et  al.,  1995;  VAN  WAGTENDONK-DE  LEEUW  et  al.,  1998; 
BERTOLINI et al., 2002; FARIN et al., 2006). 
A alta mortalidade de bezerros de 0 a 30 dias de idade constitui uma 
das  principais  perdas  na  atividade  pecuária  e  o  conhecimento  das  variáveis 
fisiológicas quanto  aos  aspectos  clínicos e  laboratoriais poderiam  contribuir 
para a redução desta mortalidade (BENESI et al., 2003). 
Apesar  do  crescente  número  de  pesquisas  voltadas  para  a  PIV, 
poucos  estudos  foram  encontrados  dentro  da  literatura  consultada  que 
explorem  mais  as  alterações  laboratoriais  relacionadas  à  PIV,  onde 
destacamos os autores Jacobsen et al. (2000) e Rérat et al. (2005). Além disto, 
a utilização de raças mestiças ou de origem taurina nos trabalhos pode sofrer 
influências  significativas  nas  avaliações  dos  componentes  do  sangue  se 
comparados  a  bovinos  de  origem  zebuína,  e  não  só  de  raça,  mas  também 
dentro  da  mesma  raça  pode  haver  influência  da  idade,    sexo  e  fatores 
ambientais (BENESI et al., 2003). 
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2-REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
2.1.Brahman 
O  gado Brahman  é uma  raça zebuína de  origem norte  americana 
(EUA), proveniente do cruzamento do nelore, gir, guzerá e krishna valley. É um 
animal de alta rusticidade, resistente ao calor e às enfermidades, com elevada 
fertilidade,  precocidade,  habilidade  materna,  docilidade  e  apresenta  carcaças 
com alto percentual de musculatura (ABCZ, 2007). 
Um grupo de criadores com o apoio da ABCZ e da American Brahman 
Breeders Association introduziu a raça no Brasil em 1994, importando animais 
dos EUA, Argentina, Colômbia e Paraguai (ABCZ, 2007). 
O clima tropical predominante na região centro-oeste do Brasil aliado 
à resistência da raça ao calor podem ter contribuído para este crescimento. O 
Brahman  é  considerado  um  animal  adaptado  ao  clima  tropical  com  superior 
capacidade  de  termoregulação  durante  o  estresse  pelo  calor  (HAMMOND  et 
al.,  1996).  Hernández-Cerón  et  al.  (2004)  afirmam  que  os  embriões  da  raça 
Brahman  são  mais  resistentes  a  temperaturas  elevadas  do  que  embriões  de 
raças não adaptadas ao calor. 
   
 
2.2.Patologia Clínica 
A  interpretação  de  dados  da  patologia  clínica  é  baseada  no 
conhecimento dos mecanismos fisiológicos normais sob cada teste laboratorial 
e  o  reconhecimento  dos  efeitos  das  doenças  sobre  estes  mecanismos 
fisiológicos (LASSEN, 2004). 
Para  uma  interpretação  apropriada  dos  resultados  laboratoriais  são 
necessários  valores  de  referência  para  cada  espécie  animal  (MEYER  et  al., 
1995;  KRAMER  et  al.,  1997;  LASSEN,  2004).  Algumas  variáveis  podem  ser 
consideradas dentro das espécies tais como sexo, idade, raça, lactação e 
crescimento (KRAMER et al., 1997; MOHRI et al., 2007). 
Considera-se  que  existe  um  número  pequeno  de  pesquisas  sobre  a 
hematologia,  bioquímica  e  hemostasia  em  bovinos  da  raça  Brahman,  e  em 
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outras  raças,  sendo  muitas  vezes  utilizados  animais  mestiços  agrupados  em 
bovinos de corte e bovinos de leite (KRAMER, 2000; RÉRAT et al., 2005). 
 
2.2.1. Hemograma 
Na hematologia de bovinos normais, numerosos valores de referência 
são  relatados  com  algumas  diferenças  hematológicas  entre  as  raças 
(LUMSDEN, 2000; PAES, 2005). 
Raças  bovinas  de  corte  apresentam  uma  contagem  de  eritrócitos 
maior do  que nas raças  bovinas de  leite (LUMSDEN, 2000).  Rérat et al. 
(2005), utilizando bezerros mestiços (Simental X Holandes) PIV não observou 
alterações significativas na hematologia comparada a bezerros provenientes de 
inseminação artificial (IA) (RÉRAT et al., 2005). 
Constatou-se uma diminuição do número de leucócitos e dos valores 
do volume globular (VG) e hemoglobina na primeira semana de idade, seguido 
de  aumento  até  os  112  dias  de  idade.  O  número  de  linfócitos  e  monócitos 
aumentou do 1º ao 112º dia. Ao nascimento, os bezerros machos tiveram um 
número maior de leucócitos do que as fêmeas em ambos os grupos PIV e IA 
(RÉRAT et al., 2005). 
Verificou-se  em  vacas  mestiças  Simental  X  Brahman  três  diferentes 
tipos de  hemoglobina  (HbAA, HbAB  e HbBB)  animais, sendo  que os  tipos 
HbAA  tiveram  bezerros  da  primeira  cria  com  peso  ao  nascimento 
significativamente maior do que os bezerros de vacas com os outros tipos de 
hemoglobina, sugerindo que diferentes tipos de  hemoglobina podem interferir 
no  transporte  de  oxigênio,  afetando  o  metabolismo  e  taxas  de  crescimento 
fetal,  influenciando  no  tamanho  e  peso ao nascimento  (BOONPRONG  et  al., 
2007). 
 
2.2.2. Bioquímica 
A  bioquímica  clínica  tem  sido  uma  ferramenta  de  grande  auxílio  no 
diagnóstico,  monitoramento  e  prognóstico  de  doenças  (MEYER  et  al.,  1995), 
bem  como  para  avaliar  e  monitorar  a  condição  nutricional  e  metabólica  de 
indivíduos ou grupos de animais (KANEKO, 1997; GONZÁLES e SILVA, 2006). 
O  perfil  bioquímico  poderá  fornecer  informações  importantes  sobre  o 
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metabolismo energético, protéico e mineral, além de avaliar funções hepática, 
renal, pancreática, hormonal, óssea e muscular. 
Na  avaliação  bioquímica  de  bezerros  de  raças  mestiças  com 
habilidade leiteira PIV comparados aos de IA, não se consta alterações devidas 
à  influência  da  PIV,  porém  encontram-se  variações  influenciadas  pela  idade 
tanto em bezerros PIV quanto de IA (RÉRAT et al., 2005). 
 Bezerros PIV apresentam concentrações elevadas de proteínas totais 
séricas  após  a  primeira  mamada,  sendo  atribuído  à  alta  absorção  de 
imunoglobulinas  (IgG)  do  colostro  (HADORN  et  al.,  1997;  RAUPRICH  et  al., 
2000; RÉRAT et al., 2005). 
A ocorrência de proteínas elevadas após primeira mamada é comum 
em  outros  bezerros,  inclusive  em  todas  as  outras  espécies  domésticas, 
acompanhada  por  diminuição  das  globulinas  com  o  avanço  da  idade 
(KANEKO, 1997). 
A  concentração  de  proteínas  totais  e  de  albumina  aumenta  com  a 
idade  tanto  em  animais  PIV  como IA  justificada por  uma  maior  produção 
hepática, com aumento significativo da albumina em bezerros PIV no 7º e 56º 
dias de vida (RERAT et al., 2005). 
As  concentrações  da  uréia  e  creatinina  séricas  tendem  a  iniciar 
elevadas nos primeiros dias de vida e decrescem com a idade, sem alterações 
significativas  entre  os  grupos  PIV  e  IA,  mas  pode  haver  uma  maior 
concentração de creatinina nos bezerros machos de ambos os grupos devido a 
uma maior massa muscular (FINCO, 1997; RERAT et al., 2005). 
Quanto aos  eletrólitos,  as variações  das  concentrações  séricas de 
cálcio,  fósforo,  magnésio,  cloro,  sódio  e  potássio  tem  sido  atribuídas  às 
diferenças de idade, aleitamento e crescimento do que a fatores relacionados à 
PIV (SANGILD et al., 2000; RÉRAT et al., 2005; MOHRI et al., 2007). 
   
2.2.3. Hemostasia 
A  hemostasia  é  definida  como  a  interrupção  do  sangramento 
proporcionada  por  uma  série  de  eventos  fisiológicos  e  bioquímicos  que 
terminam  na  formação  do  tampão  estável  que  fecha  o  vaso  sangüíneo 
(DODDS, 1997; BAKER, 2004). 
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O  sistema  hemostático é  o conjunto  de mecanismos  de  resposta 
efetiva ao  dano vascular visando conter a hemorragia bem como  evitar a 
formação  de  trombos  e  pode  ser  didaticamente  dividido  em  hemostasia 
primária,  hemostasia  secundária  ou  coagulação  e  hemostasia  terciária  ou 
fibrinólise,  sendo  os  três  inter-relacionados  entre  si  (MEYER  et  al.,  1995; 
DODDS, 1997). 
  Os distúrbios hemostáticos resultam do desequilíbrio de um ou mais 
mecanismos  do  sistema  hemostático,  levando  a  um  processo  de  excessiva 
hemostasia  com  a  formação  de  trombos  (trombose  intravascular)  ou 
sangramento  exacerbado.  As  coagulopatias  se  referem  às  alterações  da 
hemostasia  secundária  ou  mecanismo  de  coagulação  sangüínea,  com 
excessivo sangramento como conseqüência da ausência ou função anormal de 
um  ou  mais  fatores  de  coagulação  sangüínea  (DODDS,  1997;  MISCHKE  e 
NOLTE, 2000; BAKER, 2004). 
  Na  avaliação  de  bezerros  PIV  poucas  informações se  tem  sobre 
hemostasia, limitando-se apenas a alterações de contagem de plaquetas, com 
aumento na primeira semana de  vida seguida de  diminuição até 112 dias de 
vida tanto em animais PIV como in vivo, porém sem sofrer alterações devidas à 
PIV (RÉRAT et al., 2005). 
  Também há relatos sobre diferenças entre bezerros PIV e bezerros 
oriundos  de  ovulação  múltipla  e  transferência  de  embrião  em  características 
como  batimentos cardíacos (menor em bezerros PIV) e  algumas medidas do 
coração  (parede  do  ventrículo  esquerdo  maior  em  bezerros  PIV)  (VAN 
WAGTENDONK-DE LEEUW et al., 2000), além de alterações de tamanho de 
fígado e rins em ovinos (SINCLAIR et al., 1999; BERNARDI, 2005). Havendo 
também  comprometimento  funcional  destes  órgãos,  podem-se  esperar 
alterações da hemostasia nos animais (JOIST e GEORGE, 2001). 
  Em  bovinos,  a  hiperfibrinogenemia  pode  ocorrer  em  processos 
inflamatórios,  doenças  renais,  doenças  neoplásicas  disseminadas  e  na  fase 
final de gestação em vacas (LASSEN, 2004). Para humanos, o fibrinogênio já é 
considerado  como um dos marcadores laboratoriais para  infarto agudo do 
miocárdio,  juntamente  com  o  TP  e  as  dosagens  das  atividades  séricas  das 
enzimas CK e fração MB da CK (CK-MB) (DIAS et al., 2007). 
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  A avaliação da hemostasia tem sido uma ferramenta de grande valor 
no  diagnóstico e  prognóstico  de diversas enfermidades, muito utilizada  na 
clínica  de  pequenos  animais  e  considerada  imprescindível  na  medicina 
humana.  No  entanto,  em  grandes  animais  poucos  estudos  avaliam  os 
distúrbios hemostáticos de indivíduos e o estabelecimento de valores normais 
de  rebanhos  e  de  raças  específicas  se  faz  necessário  para  este  recurso 
laboratorial ser  também eficaz  na rotina  do Médico  Veterinário  de grandes 
animais. 
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RESUMO 
  Avaliou-se  a  hematologia,  bioquímica  e  hemostasia  de  112  bezerros  da  raça 
Brahman  provenientes  de  produção  in  vitro  (PIV)  comparados  a  20  bezerros  de 
produção in vivo (provenientes de inseminação artificial ou monta natural), com idades 
de  0  a  150  dias.  Todos  foram  submetidos  aos  exames  de  hemograma,  às  avaliações 
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bioquímicas séricas de  uréia,  creatinina, proteínas totais  séricas (PTS), albumina e 
globulinas  e  da  atividade  sérica  das  enzimas  aspartato  amino  transferase  (AST)  e 
creatina  cinase  (CK).  A  hemostasia  foi  avaliada  pela  determinação  do  tempo  de 
protrombina (TP), tempo de tromboplastina parcial ativada (TTPA) e concentração do 
fibrinogênio.  Analisando  os  resultados,  concluiu-se  que  de  todos  os  dados  avaliados 
somente  a  albumina  e  as  globulinas  sofrem  influência  da  produção  in  vitro, 
caracterizada  por  um valor  mais  elevado  das globulinas em  animais  PIV  e valores 
superiores para a albumina nos animais de produção in vivo. 
Palavras-chave: bovino, hematologia, bioquímica, hemostasia, PIV, bezerro. 
 
ABSTRACT 
  Hematology, biochemistry and hemostasis were evaluated in 112 Brahman’s calves 
derived  from  in  vitro-produced  embryos  (IVP)  compared  with  20  Brahman’s  calves 
derived  from  artificial  insemination  or  natural  service  breeding.  All  calves  were 
submitted  to  the following  laboratory  tests: hemogram, clinical  biochemistry of urea, 
creatinine, total serum proteins, albumin and globulins levels and the serum activities of 
aspartate  aminotransferase  (AST)  and  creatine  kinase  (CK).  The  hemostasis  was 
evaluated by the prothrombim time (PT), activated partial thromboplastin time (aPTT) 
and fibrinogen concentration.  According to the results, it was concluded that from all 
the evaluated values, only the albumin and the globulins were influenced by the in vitro 
production, characterized by higher globulin values in IVP animals and a higher value 
for albumin in the in vivo-produced animals. 
Key words: bovine, hematology, biochemistry, hemostasis, IVP, calves 
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INTRODUÇÃO 
As  perdas embrionárias,  fetais e de  bezerros  recém-nascidos  representam  uma 
das  principais  perdas  econômicas  ligadas  ao  controle  sanitário  dos  rebanhos 
(RODRIGUES, 2003), como manejo inadequado (PITUCO & DEL FAVA, 2003), ou 
maior  mortalidade  no  parto  como  vem  ocorrendo  nos  bezerros  provenientes  de 
produção  in  vitro  (PIV)  comparativamente  aos  produzidos in  vivo,  ocasionados  por 
partos distócicos (BEHBOODI et al., 1995; BERTOLINI et al., 2002,  RÉRAT  et al., 
2005). 
A PIV tem acelerado o avanço genético no melhoramento animal (KRUIP et 
al., 2000). Segundo FARIN et al. (2006) uma conseqüência negativa desta prática nos 
bovinos e em outras espécies é que embriões, fetos, placentas e recém-nascidos podem 
diferir significativamente na morfologia e desenvolvimento causando elevado peso fetal 
e de placenta, exagerado desenvolvimento muscular esquelético e de vasos sangüíneos 
placentários, além de metabolismo  alterado. Também  são citadas anomalias cardíacas 
em bezerros PIV (VAN WAGTENDONK-DE LEEUW et al., 2000), além de maiores 
coeficientes alométricos para o fígado, coração e rins em ovinos PIV (SINCLAIR et al., 
1999; BERNARDI, 2005). 
Apesar  de  estas  alterações  poderem  interferir  na  avaliação  de  componentes 
sangüíneos, poucos foram os trabalhos encontrados na literatura consultada elaborados 
com  o  objetivo  de  detectar  diferenças  significativas  nos  exames  laboratoriais  de 
bezerros PIV comparados aos produzidos in vivo, destacando JACOBSEN et al. (2000) 
e RÉRAT et al. (2005). A utilização de bezerros de raças variadas em estudos como os 
de BERTOLINI et al. (2002), RÉRAT et al. (2005) e FARIN et al. (2006), pode resultar 
em  interferência no  peso ao  nascimento e em alguns  valores hematológicos. Desta 
forma, delineou-se esta pesquisa com o objetivo de avaliar a hematologia, a bioquímica 
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clínica e a hemostasia de animais lactentes da raça Brahman (Bos indicus), nascidos e 
mantidos  sob  mesmas  condições  climáticas  e  de  manejo,  provenientes  de  PIV, 
comparados a bezerros provenientes de produção in vivo – inseminação artificial (IA) e 
monta natural (MN). 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Animais: Foram utilizados 132 bezerros da raça Brahman (Bos indicus), machos 
e  fêmeas  com  idades  entre  zero  e  cento  e  cinqüenta  dias,  divididos  em  dois  grupos 
assim dispostos: grupo PIV – com 112 animais provenientes de produção in vitro (08 
machos e 15 fêmeas de 0 a 15 dias, 12 machos e 07 fêmeas de 16 a 40 dias, 25 machos e 
19 fêmeas de 60 a 80 dias, 06 machos e 20 fêmeas de 81 a 100 dias de idade) e grupo 
não PIV – com 20 animais de produção in vivo (05 machos e 15 fêmeas de 0 a 150 dias 
de  idade).  Cada  animal  foi  avaliado  em  um  único  momento,  em  experimento  duplo 
cego. 
Os  bezerros  pertencem  a  um  rebanho  de  propriedade  particular  na  região  de 
Cuiabá,  Mato  Grosso.  A  propriedade  possui  assistência  veterinária  permanente  e 
condições  de  manejo reprodutivo  e  sanitário  padronizadas,  livres  de  doenças infecto-
contagiosas. Os bezerros têm acesso ao pasto de “Creep feeding” desde o nascimento, e 
ao sal mineral a partir dos 15 dias de idade. As vacinações contra febre aftosa e 
clostridioses ocorrem nos meses de fevereiro, maio e novembro, e contra brucelose nas 
fêmeas de 5 meses de idade. 
Todas as receptoras recebem suplementação com volumoso e mineral proteinado 
no  período seco,  e  no período pré-parto  é  diminuída a oferta  de  alimento  para evitar 
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distocias. Não houve manejo diferenciado de ingestão de colostro durante o período da 
pesquisa. 
Para  a  produção  de  embriões  in  vitro  seguiu-se  a  técnica  preconizada  por 
GARCIA  et  al.  (2003).  Os  embriões  em  Grau  I,  entre  os  dias  6  e  7  e  com 
desenvolvimento compatível com a idade (mórula ou blastocisto), conforme LINDNER 
&  WRIGHT  (1983),  foram  envazados  em  meio  próprio  para  transporte  de  embriões 
dentro de palhetas de 0,25 ml. Na seqüência foram destinados para serem transferidos 
para as receptoras previamente sincronizadas. 
Avaliação hematológica: foi realizada por meio do hemograma. O sangue foi 
colhido mediante punção da veia jugular, imediatamente transferido para tubo de ensaio 
com anticoagulante EDTA a 10% e processado no mesmo dia. O volume globular (VG) 
foi  obtido pelo método  do  microhematócrito;  a  contagem de  hemácias  e  dosagem da 
hemoglobina foi  realizada  por  contador  automático  de  células sangüíneas (CC-530 
veterinário-Celm®). A contagem de leucócitos totais foi realizada pelo método manual 
em  câmara  de  Neubauer  e  a  contagem  diferencial  de  leucócitos  e  a  avaliação  da 
morfologia  dos  mesmos  foi  realizada  através  de  esfregaços  sangüíneos,  corados  pelo 
método Romanowsky, com corante hematológico rápido, tipo panótico (JAIN, 1986). 
Avaliação  bioquímica:  foram  realizadas  as  determinações  da  atividade  sérica 
das enzimas aspartato amino transferase (AST) e creatina cinase (CK) e da concentração 
sérica  das  proteínas  totais  séricas  (PTS),  albumina,  globulinas,  uréia  e  creatinina.  O 
sangue  para  obtenção  do  soro  foi  colhido  por  venopunção  da  jugular  depositado  em 
tubo de ensaio sem anticoagulante, centrifugado e separado. O soro foi conservado a -
20°C  e  processado  em  analisador  bioquímico  semi-automático  (SB-190-Celm®)  pelo 
método  cinético  para  AST  (AST-PP-UV-cat421),  CK  (CK-NAC-PP-cat458),  uréia 
(uréiaUV-PP-cat.416) e creatinina (creatinina-PP-cat.435), e método colorimétrico para 
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PTS  (ProteínasTotais-PP-cat.418-biureto)  e  albumina  (Albumina-PP-cat.419-verde  de 
bromocresol), seguindo as recomendações dos Kits comerciais (Analisa®). A dosagem 
sérica das globulinas foi obtida pela diferença entre PTS e albumina. 
Avaliação hemostática: foi avaliado o tempo de protrombina (TP), o tempo de 
tromboplastina  parcial  ativado  (TTPA)  e  a  dosagem  do  fibrinogênio.  O  sangue  para 
obtenção  do  plasma  para  o  TP  e  TTPA  foi  colhido  por  punção  da  veia  jugular 
imediatamente transferido para tubo de plástico fundo cônico com anticoagulante citrato 
de sódio  a 3,8% em  banho de gelo.  O plasma foi conservado  a -196°C  e  processado 
conforme  recomendações  dos  Kits  comerciais  (TTPA-Winer®;TP-  Winer®)  segundo 
BAKER (2004). Para a determinação do fibrinogênio utilizou-se o sangue colhido para 
hemograma  pelo  método  da  precipitação  pelo  calor  e  refratometria    relatado  por 
BAKER (2004). 
Análise estatística:  para cada  variável avaliada  no  estudo, os  grupos  foram 
comparados pelo teste t de Student não pareado para os dados paramétricos (hemácias, 
hemoglobina,  VG,  creatinina,  PTS,  albumina  e  globulinas)  e  pelo  teste  U  de  Mann 
Withney  para  os dados  não  paramétricos  (VCM, CHCM,  leucograma,  fibrinogênio, 
uréia,  AST,  CK,  TP  e  TTPA).  Os  testes  foram  realizados  ao  nível  de  5%  de 
significância (ZAR, 1999). Apesar de serem utilizados testes não paramétricos optou-se 
pela  apresentação  dos  valores  médios  e  desvio-padrão  para  melhor  visualização  e 
discussão dos mesmos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Hemograma: Os valores médios e desvios-padrão do eritrograma e leucograma 
estão apresentados nas Tabelas 1 e 2, respectivamente. Na avaliação do eritrograma, o 
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hematócrito, a  contagem de hemácias e  a dosagem de  hemoglobina não houveram 
diferenças  estatisticamente  significativas  entre  os  animais  PIV  e  não-PIV.  Estes 
resultados estão de acordo com RÉRAT et al. (2005) em estudo com bezerros leiteiros 
mestiços PIV comparados aos de IA. Os índices hematimétricos VCM e CHCM tiveram 
valores  significativamente  mais  elevados  no  grupo  PIV,  porém  as  médias  ficaram 
dentro dos limites de normalidade para bezerros de outras raças na mesma faixa etária 
tomando  como  referência  BIRGEL  JUNIOR  et  al.  (2001a),  caracterizando  uma 
normocitose  e  normocromia  em  ambos  os  grupos.  Na  avaliação  do  leucograma  não 
houve diferença significativa entre os grupos, resultado semelhante ao de RÉRAT et al. 
(2005).  Os  valores  médios  dos  componentes  dos  leucócitos  dos  grupos  de  bezerros 
Brahman PIV e não-PIV foram superiores aos de JAIN (1986) para bovinos adultos e 
aos relatados por BIRGEL et al. (2001b) com bezerras Jersey de zero a seis meses. 
 
Tabela 1 – Valores médios e desvio padrão do eritrograma de bezerros Brahman de 0-
150 dias de idade produzidos in vitro (PIV) e produzidos in vivo (não-PIV). 
ERITROGRAMA  PIV  não-PIV 
Hemácias (x 10
6
/mm
3
) 
8,11 ± 1,16 (a)  8,62 ± 1,08 (a) 
Volume Globular (%) 
39 ± 5 (a)  39 ± 3 (a) 
Hemoglobina (g/dL) 
13,06 ± 1,88 (a)  12,54 ± 1,20 (a) 
VCM (fL) 
48,60 ± 1,16 (b)  46,49 ± 2,99 (a) 
CHCM (%) 
33,07 ± 0,71 (b)  31,08 ± 1,93 (a) 
VCM: Volume Celular Médio; CHCM: Concentração de Hemoglobina Celular Média 
a,b  –  letras  coincidentes  na  mesma  linha  não  diferem  estatisticamente  (p≤0,05)  pelo 
teste T de Student e teste U de Mann Withney. 
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Tabela 2 – Valores médios e desvio padrão dos componentes do leucograma (números 
absolutos  –  mm
3
) de bezerros  Brahman de 0-150  dias de idade  produzidos   in  vitro 
(PIV) e produzidos in vivo (não-PIV). 
LEUCOGRAMA  PIV  não-PIV 
Leucócitos totais 
16.952 ± 6847 (a)  16.197 ± 4897 (a) 
Neutrófilos bastonetes 
8 ± 38 (a)  5 ± 22 (a) 
Neutrófilos segmentados 
6.206 ± 4.517 (a)  5.464 ± 3.505 (a) 
Linfócitos 
9.932 ± 5.027 (a)  10.185 ± 4.475 (a) 
Eosinófilos 
133 ± 258 (a)  90 ± 189 (a) 
Monócitos 
668 ± 555 (a)  513 ± 405 (a) 
a – letras coincidentes na mesma linha não diferem estatisticamente (p≤0,05) pelo teste 
T de Student e teste U de Mann Withney. 
 
Bioquímica:  As  médias  e  desvios-padrão  das  análises  bioquímicas  estão 
apresentadas na Tabela  3.  Na avaliação bioquímica não  houve  diferença  significativa 
entre  os  grupos  PIV  e  não-PIV  nas  dosagens  de  uréia,  creatinina,  AST,  CK  e  PTS. 
Houve diferença significativa entre os grupos nos valores da albumina e globulinas. 
Os valores médios da concentração sérica da uréia em ambos os grupos foram 
menores do que os valores de referência para bovinos adultos relatados por KANEKO 
et  al.  (1997)  (42,8-64,2  mg/dL),  porém  maiores  do  que  os  valores  de  referência  de 
bezerros lactentes e desmamados da raça Nelore relatados por FAGLIARI et al. (1998) 
(14,39 e 15,97mg/dL, respectivamente). Os valores médios de creatinina foram normais 
em ambos  os  grupos, considerando como  referência KANEKO  et al.  (1997)  (1,0-
2,0mg/dL) para bovinos adultos, e FAGLIARI et al. (1998) (1,34mg/dL) para bezerros 
Nelore lactentes. Estes resultados da uréia e creatinina aliados à ausência de diferenças 
entre os grupos, sugerem que os bezerros Brahman PIV não apresentam diferenças nos 
valores bioquímicos de avaliação renal em relação aos bezerros Brahman provenientes 
de produção in vivo, observação já feita por RÉRAT et al. (2005) com bezerros mestiços 
PIV comparados a bezerros mestiços de IA. 
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Os valores para a enzima CK não diferiram significativamente neste estudo, 
no entanto as médias de ambos os grupos PIV e não-PIV foram superiores aos valores 
de  referência  de  KANEKO  et  al.  (1997)  (4,8-12,1  UI/L),  porém  semelhantes  aos 
encontrados por MORAIS et al. (2000) (45,1-165,3 UI/L) e PAES (2005) (41,4 -135,0 
UI/L)  nas  raças  Nelore  e  mestiços,  fato  que  pode  ser  atribuído  a  diferenças  de 
metodologias utilizadas, especialmente a temperatura do teste. 
Considerando  o  alto  peso  ao  nascimento  de  bezerros  PIV  relatado  por 
BEHBOODI et al. (1995), JACOBSEN et al. (2000) e RÉRAT et al. (2005) bem como 
o desenvolvimento músculo-esquelético fetal exagerado citado por BERTOLINI et al. 
(2002) e FARIN et al. (2006), poderiam ser esperados valores de CK significativamente 
mais elevados nos bezerros PIV comparados aos bezerros de produção in vivo, fato que 
não ocorreu neste estudo. 
Apesar  de  não  haver  diferença  estatística  significativa  entre  os  grupos,  os 
valores  médios  de  AST  dos  grupos  foram  inferiores aos  valores  de  referência  para 
bovinos adultos relatado por KANEKO et al.(1997) (78-132 UI/L) e por MORAIS et 
al.(2000) para Nelores adultos (48,0-88,8 UI/L), porém semelhantes ao de FAGLIARI 
et al.(1998) (41,25UI/L) para bezerros Nelore lactentes. 
Considerando  os  resultados  da  análise  estatística  da  atividade  enzimática 
sérica  das  enzimas  CK  e  AST,  podemos  afirmar  que  bezerros  Brahman  PIV  não 
possuem  diferenças  nos  valores  bioquímicos  de avaliação  de  função hepática  e/ou 
muscular esquelética comparados aos bezerros Brahman provenientes de IA ou MN. 
As  médias das  PTS  dos grupos  PIV e  não-PIV,  foram pouco inferiores  aos 
relatados por KANEKO (1997) (6,74 -7,46 g/dL) e dentro da normalidade considerando 
valores de LEAL et al.(2003) (5,12-7,12 g/dL) para bezerras Holandesas de até um mês 
de  idade. Tomando-se LEAL et  al.(2003) como  referência para  albumina (2,3-2,78 
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g/dL) e globulinas (2,82-4,68 g/dL), verificamos que ambos os grupos tiveram valores 
superiores para a albumina e dentro dos limites mínimos para as globulinas no grupo 
PIV e inferior para o grupo não-PIV. Na análise estatística entre os grupos concluiu-se 
que  os  valores  de  albumina  foram  significativamente  maiores  no  grupo  não-PIV, 
enquanto os de  globulinas foram  maiores no  grupo PIV. Estes dados  diferem dos 
encontrados por RÉRAT et al. (2003) que encontrou um aumento da albumina no grupo 
de bezerros PIV no 7º e 56º dias de idade comparados a bezerros de IA. 
 
Tabela 3 – Valores médios e desvio padrão das análises bioquímicas de bezerros 
Brahman de 0-150 dias de idade produzidos in vitro (PIV) e produzidos in vivo (não-
PIV). 
BIOQUÍMICA  PIV  não-PIV 
Uréia (g/dL) 
21,85 ± 10,18 (a)  24,70 ± 10,84 (a) 
Creatinina (g/dL) 
1,37 ± 0,27 (a)  1,39 ± 0,24 (a) 
AST (UI/L) 
39,92 ± 10,08 (a)  40,80 ± 9,79 (a) 
CK (UI/L) 
109,24 ± 136,33 (a)  143,70 ± 116,12 (a) 
PTS (g/dL) 
6,02 ± 0,86 (a)  6,26 ± 1,03 (a) 
Albumina (g/dL) 
3,08 ± 0,71 (a)  3,91 ± 1,17 (b) 
Globulinas (g/dL) 
2,93 ± 0,95 (b)  2,35 ± 1,09 (a) 
a,b  –  letras  coincidentes  na  mesma  linha  não  diferem  estatisticamente  (p≤0,05)  pelo 
teste T de Student e teste U de Mann Withney. 
 
Hemostasia: Os valores médios e desvio padrão do TP, TTPA e dosagem do 
fibrinogênio estão apresentados na Tabela 4. Na análise estatística não houve diferença 
significativa entre os  grupos em nenhum dos valores. Estes resultados assemelham-se 
ao relatado por RÉRAT et al.(2003) que avaliou a contagem de plaquetas (hemostasia 
primária)  sem  apresentar  diferenças  entre  os  grupos.  Considerando  os  valores  de 
referência de KANEKO et al.(1997) para o fibrinogênio em bovinos (300-700 mg/dL) 
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os resultados se  assemelham  para bezerros  Brahman, porém  com valores mínimos 
inferiores. 
 
Tabela 4 – Valores médios e desvio padrão do tempo de protrombina (TP), tempo de 
tromboplastina  parcial  ativado  (TTPA)  e  dosagem  do  fibrinogênio  em  bezerros 
Brahman de 0-150 dias de idade produzidos in vitro  (PIV) e produzidos in vivo (não-
PIV). 
HEMOSTASIA  PIV  não-PIV 
TP (segundos) 
19,78 ± 2,12 (a)  20,33 ± 20,50 (a) 
TTPA (segundos) 
51,65 ± 7,00 (a)  53,11 ± 8,97 (a) 
Fibrinogênio (mg/dL) 
332,14 ± 192,75 (a)  377,77 ± 210,81 (a)
 

a – letras coincidentes na mesma linha não diferem estatisticamente (p≤0,05) pelo teste 
U de Mann Withney. 
 
 
CONCLUSÕES 
  Os constituintes hematológicos e hemostáticos de bezerros Brahman de 0 a 150 dias 
de idade avaliados não sofrem variação influenciada pela PIV, IA ou MN. No estudo 
bioquímico  conclui-se  que  não  há  diferença  na  avaliação  renal,  hepática  e  muscular 
esquelética  entre  bezerros  Brahman  de  0-150  dias  de  idade  produzidos  in  vitro  
comparados aos provenientes de produção in vivo. Os valores da albumina e globulinas 
são influenciados  pela PIV  e produção in  vivo, caracterizado por  um aumento das 
globulinas em bezerros PIV e aumento da albumina em bezerros de produção in vivo. 
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 - CAPÍTULO 4 - 
 
 
 
 
5-DISCUSSÃO GERAL 
 
Hemograma: Na avaliação do eritrograma o volume globular (VG), a 
contagem  de  hemácias  (He)  e  a  dosagem  de  hemoglobina  (Hb)  não  foram 
constatadas  alterações  influenciadas  pela  PIV  ou  pela  idade,  além  disto,  os 
valores  médios  destas  variáveis  se  mantiveram  dentro  dos  limites  de 
normalidade considerando dados de JAIN  (1986) e BIONDO et al. (1998). 
Também, os resultados para bezerros PIV estão de acordo com os achados de 
RÉRAT et al.(2005), por isto  podemos afirmar que os valores médios de VG, 
He e Hb de bezerros da raça Brahman provenientes de PIV não diferem dos 
demais bezerros zebuínos. 
Os  índices  hematimétricos  volume  celular  médio  (VCM)  e 
concentração  de  hemoglobina  celular  média  (CHCM)  tiveram  valores 
significativamente  mais  elevados  no  grupo  PIV,  porém  as  médias  ficaram 
dentro  dos  limites  de  normalidade  para  bezerros  de  outras  raças  na  mesma 
faixa  etária  tomando  como  referência  BIRGEL  JUNIOR  et  al.  (2001a),  o  que 
caracteriza uma normocitose e normocromia em ambos os grupos. O aumento 
do  VCM  também  sofreu  influência  de  sexo  no  segundo  estudo,  tendo  os 
machos de 0 a 15 dias de idade valores médios superiores aos das fêmeas. 
Estes  dados  sugerem  que  as  alterações  encontradas  nos  índices 
hematimétricos podem ser características influenciadas pela PIV. 
 Na avaliação do leucograma não houve interferência da PIV, resultado 
semelhante  ao  de  RÉRAT  et  al.  (2005).  Além  disto,  os  valores  médios  dos 
componentes  dos  leucócitos  dos  dois  grupos  no  primeiro  estudo  foram 
superiores  aos  de  JAIN  (1986)  para  bovinos  adultos  e  aos  relatados  por 
BIRGEL et al. (2001b) com bezerras Jersey de zero a seis meses. No entanto, 
constatou-se evidente influência de fatores etários refletidas por diminuição de 
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neutrófilos segmentados e monócitos, e aumento dos linfócitos com o avanço 
da idade. 
Segundo KRAMER  (2000) os valores dos neutrófilos segmentados 
predominam os leucócitos dos bezerros, cabritos e cordeiros de 0-15 dias de 
idade, com o conseqüente aumento de linfócitos que predominará a partir dos 
15  dias.  Este fato  também  ocorreu  no  presente  estudo,  porém  os  neutrófilos 
foram mais numerosos do que os linfócitos até os 40 dias de idade. 
Os  bezerros  Brahman  PIV  machos  tiveram  valores  médios  de 
linfócitos (grupos de 0-15 e 60-80 dias de idade) e leucócitos totais (grupo de 
60-80  dias)  superiores  às  fêmeas.  As  fêmeas  tiveram  valores  médios  de 
monócitos (grupos de 16-40 e 60-80 dias) superiores aos machos. 
Estes  resultados  confirmam  a  influência  da  idade  e  do  sexo  no 
hemograma  de bezerros Brahman  PIV. A  influência de  idade e sexo sobre o 
hemograma  tem  sido  constatada  tanto  em  raças  zebuínas  (BIONDO  et  al., 
1998; COSTA et al.,  2000) quanto  nas taurinas (KRAMER, 2000; BIRGEL 
JUNIOR et al., 2001b). Além das alterações estatísticas, observou-se também 
que  os  valores  médios  dos  leucócitos  e  neutrófilos  segmentados  foram 
superiores aos de JAIN (1986) e de BIONDO et al (1998), porém semelhantes 
aos  encontrados  por COSTA et al. (2000) para  bezerras zebuínas de zero a 
seis meses de idade. 
Os  valores  dos  eosinófilos,  apesar  de  não  terem  sofrido  influência 
etária  e  sexual, foram  inferiores  aos  encontrados  por  COSTA  et  al.  (2000)  e 
BIRGEL  JUNIOR  et  al  (2001b),  porém  semelhantes  aos  relatados  por 
KRAMER (2000). 
Não  foram  encontrados  basófilos  neste  estudo  e  os  valores  dos 
neutrófilos bastonetes variaram de 0 a 80 células/µL de sangue, não sofrendo 
influência de idade e sexo. 
Estes resultados mostram que bezerros Brahman PIV tem alterações 
do leucograma não influenciadas pela PIV, mas sim pela idade e sexo como 
ocorre em outras raças de origem zebuínas, bem como de taurinas. 
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   Bioquímica: Na avaliação bioquímica não houve  interferência da 
PIV nas dosagens da uréia, creatinina, AST, CK e PTS, no entanto, os valores 
da  albumina  e  das  globulinas  sofreram  alterações  influenciadas  pela  PIV, 
refletidas por valores médios superiores das globulinas e inferiores da albumina 
em bezerros PIV. 
  Houve  interferência  de  fatores  etários  e  sexuais  caracterizados  por 
diminuição da uréia, CK, PTS, globulinas e fibrinogênio e aumento da CK com 
o avanço da idade.
 
As fêmeas tiveram valores médios de CK (grupo de 16-40 
dias  de  idade)  significativamente  superiores  aos  machos  da  mesma  faixa 
etária. 
    Estes resultados contrastam com os relatados por RÉRAT et al. (2005) e 
de KANEKO (1997) que afirmam que as PTS e albumina tendem a aumentar 
com a idade e  de acordo com as globulinas que tendem a diminuir em todas 
as  espécies.  Portanto  estudos  comparativos  entre  bezerros  PIV  da  raça 
Brahman comparados a bezerros de outras raças zebuínas, como o Nelore, por 
exemplo,  talvez  possam  repetir  estes  achados  e  elucidar  melhor  se  isto  foi 
ocasional ou se realmente ocorre esta inversão de valores em bezerros da raça 
Brahman. 
  Na  avaliação  da  uréia  e  creatinina  não  houve  interferência 
influenciada  pela  PIV,  porém  houve  influência  de  idade  e  sexo.  Estes 
resultados sugerem que os bezerros Brahman PIV não apresentam diferenças 
nos  valores  médios  da  uréia  e  creatinina  em  relação  aos  bezerros  Brahman 
provenientes de produção in vivo, observação já feita por RÉRAT et al. (2005). 
Se  considerarmos  os  relatos  de  SINCLAIR  et  al.  (1999)  e  de    BERNARDI, 
(2005)  que  encontraram  maiores  coeficientes  alométricos  para  o  fígado, 
coração  e  rins  em  ovinos  PIV,  poderíamos  sugerir  que  as  avaliações 
laboratoriais  destes  órgãos  poderiam  estar  alteradas  neste  animais,  fato  que 
não  ocorreu  neste  estudo.  Quanto  às  alterações  influenciadas  por  fatores 
etários  e  sexuais,  constatamos  um  decréscimo  nos  valores  da  uréia  com  o 
avanço da idade em animais PIV, fato já relatado por RÉRAT et al. (2005) e 
atribuído  à  maior  ingestão  de  proteínas  advindas  do  colostro  na  primeira 
semana  de  vida. Para a creatinina os resultados do presente estudo diferem 
dos  encontrados  por  RÉRAT  et  al.  (2005).  Em  bezerros  Brahman  PIV  o 
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aumento  significativo  dos  valores  da  creatinina  pode  ser  atribuído  ao 
crescimento dos animais, uma vez que o aumento de massa muscular afeta o 
pool de creatinina no soro de várias espécies animais segundo FINCO (1997). 
No  entanto,  apesar  de  haver  uma  diferença  estatisticamente  significativa  da 
creatinina, os valores médios se mantiveram dentro dos limites de normalidade 
segundo KANEKO et al.(1997), o que pode indicar que não há uma diferença 
clinicamente significativa neste caso. 
  Os  achados  encontrados  na  avaliação  da atividade  sérica  da enzima  CK 
mostram que não há interferência da PIV, porém há influência de idade e sexo 
caracterizada  por  uma  diminuição  gradativa  com  o  avanço  da  idade, e  por 
valores maiores em fêmeas de 16 a 40 dias de idade comparadas aos machos 
de mesma faixa etária. Estes resultados assemelham-se aos de BENESI et al. 
(2003) no que se refere à diminuição gradativa da atividade sérica da enzima 
CK. Os valores médios de CK foram muito elevados considerando os valores 
de referência de KANEKO et al. (1997). Esta diferenças podem ser atribuídas à 
diferentes metodologias utilizadas no teste, especialmente a temperatura. 
  Para AST não houve influência da PIV, porém os valores médios de AST 
dos  grupos  foram  inferiores  aos  valores  de  referência  para  bovinos  adultos 
relatado  por  KANEKO  et  al.(1997)  e  semelhantes  aos  encontrados  por 
FAGLIARI et al.(1998) em bezerros nelore lactentes. 
  Considerando  os  resultados  do  primeiro  estudo  quanto  às  enzimas  CK e 
AST,  podemos  afirmar  que  bezerros  Brahman  PIV  não  diferem  dos  bezerros 
produzidos in vivo, nos valores da CK e AST. 
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Hemostasia: Nenhum dos três parâmetros utilizados na avaliação da 
hemostasia  secundária  apresentou  influência  da  PIV,  porém  houve 
interferência  da  idade  na  avaliação  do  fibrinogênio  que  teve  valores 
significativamente maiores nos bezerros de 0 a 15 dias comparados aos de 60 
a 100 dias de idade, independente do sexo destes animais. 
Considerando os valores de referência de KANEKO et al.(1997) para 
o fibrinogênio em bovinos (300-700 mg/dL) os resultados se assemelham para 
bezerros  Brahman,  porém  com  valores  mínimos  inferiores.  Os  demais 
parâmetros deste estudo não sofreram influência etária ou sexual. 
Os  valores  médios  da  dosagem  do  fibrinogênio  ficaram  dentro  dos 
parâmetros  normais  considerando  como  referência  BAKER  (2004),  porém 
superiores  aos  valores  de  KANEKO  et  al.  (1997).  Em  bovinos,  a 
hiperfibrinogenemia pode ocorrer em processos inflamatórios, doenças renais, 
doenças  neoplásicas disseminadas  e  na fase final de gestação  em  vacas 
(LASSEN, 2004). 
Considerando  que todos  os animais avaliados estavam  sadios no 
momento da colheita, sugere-se que os valores aumentados para animais de 0 
a 15 dias se devam a uma produção maior nesta faixa etária. 
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6-CONCLUSÕES GERAIS 
 
 
 
Analisando os resultados, concluiu-se que: 
  Bezerros da raça Brahman de 0 a 150 dias de idade sofrem influência 
da produção in vitro nos parâmetros bioquímicos do soro manifestados 
por  aumento  das globulinas  e  diminuição  da  albumina,  comparados  a 
bezerros Brahman de produção in vivo; 
  A  produção  in  vitro  não  interfere  na  avaliação  dos  valores 
hematológicos, nas avaliações bioquímicas da uréia, da creatinina, das 
proteínas  totais  séricas e na atividade sérica das enzimas AST e  CK, 
nem  dos  tempos  de  protrombina,  tromboplastina  tecidual  ativada  e 
dosagem de fibrinogênio em bezerros da raça Brahman de 0 a 150 dias 
de idade; 
  Bezerros da raça Brahman provenientes de PIV sofrem efeitos etários 
na hematologia, bioquímica e hemostasia, refletidos por diminuição de 
neutrófilos  segmentados,  monócitos,  uréia,  CK,  PTS,  globulinas  e 
fibrinogênio, e por aumento dos linfócitos e da creatinina com o avanço 
da idade; 
  Bezerros Brahman PIV machos têm valores médios de linfócitos (grupos 
de 0-15 e 60-80 dias de idade) e leucócitos totais (grupo de 60-80 dias) 
superiores  às  fêmeas  de  mesma  faixa  etária.  As  fêmeas  têm  valores 
médios de monócitos (grupos de 16-40 e 60-80 dias) e de CK (grupo de 
16-40 dias de idade) superiores aos machos de mesma faixa etária.  
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Anexo 2 
Valores médios individuais das análises 
hematológicas, bioquímicas e hemostáticas de 
bezerros Brahman de 0-150 dias de idade produzidos in 
vitro e in vivo 
 
Quadro  1.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do 
eritrograma de bezerros Brahman não PIV de 0 a 150 dias de idade. 
Não 
PIV  Sexo
 

Idade 
dias 
He 
(x10
6
/mm
3
)
 

Hb 
 
(g/dL)
 

VG 
 
(%) 
VCM 
 
(fL) 
CHCM
 

 
(%) 
1

 

F  11  8,98  13,2  43  47,9  30,7 
2

 

F  19  9  12,9  40  44,5  32,2 
3

 

F  22  9,3  12,5  40  43,1  31,2 
4

 

F  23  7,6  9,9  35  46  28,3 
5

 

F  26  10,21  13,8  45  44,1  30,7 
6

 

F  33  8  13  39  48,7  33,3 
7

 

F  56  6  9,9  32  53,5  30,9 
8

 

F  60  8,3  11,6  41  49,1  28,3 
9

 

F  60  7,8  12,6  38  48,7  33,1 
10

 

F  63  7,17  11,6  35  48,8  33,1 
11

 

F  75  10  13,8  44  44  31,4 
12

 

F  96  9,1  12,3  39  42,8  31,5 
13

 

F  103  8,2  13,3  40  48,7  33,2 
14

 

F  113  10,3  13,7  45  43,6  30,4 
15

 

F  117  9,7  12,3  40  41  30,8 
16

.

 

M  2  8,2  13,3  40  48,7  33,2 
17

.

 

 

 

 

M  13  7,82  12  36  46  26,1 
18

.

 

 

 

 

M  32  9  12,7  42  46,9  30,2 
19.

 

M  65  9  14,6  44  48,8  33,1 
20

.

 

M  150  8,7  11,7  39  44,9  30 
   
média

 

8,62

 

12,53

 

39,85

 

46,49

 

31,08

 

   
desvio padrão

 

1,07

 

1,20

 

3,49

 

2,99

 

1,9

3
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Quadro  2.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do  leucograma 
(valores  absolutos  x  10
3
/mm
3
)  de  bezerros  Brahman  não  PIV  de  0  a  150  dias  de 
idade. 
não PIV
 

Sexo
 

Idade dias  Leucóc.
 

Basto
 

Seg.
 

Eosin
 

Baso
 

Linfo
 

Mono
 

1 
F  11  19,8  0  9,9  0,2  0  9,3  0,4 
2 
F  19  11,7  0  4,9  0,1  0  6,2  0,5 
3 
F  22  17,1  0  4,6  0  0  10,9  1,5 
4 
F  23  15,6  0  11,7
 

0  0  3,9  0 
5 
F  26  20,9  0  13,9
 

0  0  6,7  0,4 
6 
F  33  10,6  0  1,5  0  0  8,6  0,5 
7 
F  56  15,4  0  1,1  0  0  14,3  0 
8 
F  60  25,4  0  7,38
 

0  0  17,81
 

0,26 
9 
F  60  13,6  0  4,6  0  0  8,8  0,2 
10 
F  63  18,4  0  4,8  0,2  0  13,2  0,2 
11 
F  75  22,8  0  2,3  0,5  0  19,4  0,7 
12 
F  96  12,7  0  1,3  0  0  10,9  0,5 
13 
F  103  13,2  0  4,6  0  0  8,3  0,3 
14 
F  113  24,6  0  9,6  0,7  0  13,3  1 
15 
F  117  21,4  0  4,9  0  0  16,1  0,4 
16 
M  2  8,2  0  5,8  0  0  2  0,4 
17 
M  13  13,6  0  6,5  0  0  6,9  1,4 
18 
M  32  11,2  0  2,8  0,1  0  8  0,3 
19 
M  65  13,2  0  5  0  0  7,8  0,4 
20 
M  150  14,5  0,1  2,2  0  0  11,3  0,9 
   
média

 

16,19

 

0,005

 

5,47

 

0,09

 

0

 

10,18

 

0,51

 

   
D

esvio

 

pad

rão

 

4,89

 

0,02

 

3,52

 

0,19

 

0

 

4,47

 

0,40
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Quadro  3.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do  leucograma 
(valores percentuais) de bezerros Brahman não PIV de 0 a 150 dias de idade. 
não PIV
 

Sexo
 

Idade 

 

dias 
B

asto

 

% 
seg 

 

% 
E

osin

 

% 
baso 

 

% 
L

info

 

 % 
M

ono

 

 % 
1 
F  11  0  50  1  0  47  2 
2 
F  19  0  42  1  0  53  4 
3 
F  22  0  27  0  0  64  9 
4 
F  23  0  75  0  0  25  0 
5 
F  26  0  66  0  0  32  2 
6 
F  33  0  14  0  0  81  5 
7 
F  56  0  7  0  0  93  0 
8 
F  60  0  29  0  0  70  1 
9 
F  60  0  34  0  0  65  1 
10 
F  63  0  26  1  0  72  1 
11 
F  75  0  10  2  0  85  3 
12 
F  96  0  10  0  0  86  4 
13 
F  103  0  35  0  0  63  2 
14 
F  113  0  39  3  0  54  4 
15 
F  117  0  23  0  0  75  2 
16 
M  2  0  71  0  0  24  5 
17 
M  13  0  48  0  0  51  1 
18 
M  32  0  25  1  0  71  3 
19 
M  65  0  38  0  0  59  3 
20 
M  150  1  15  0  0  78  6 
   
média

 

0,05

 

34,2

 

0,45

 

0

 

62,4

 

2,9

 

   
desvio pad

rão

 

0,22

 

20,0

2

 

0,82

 

0

 

19,63

 

2,22
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Quadro 4.  Valores individuais, valores médios e  desvios-padrão da  bioquímica 
sérica de bezerros Brahman não PIV de 0 a 150 dias de idade. 
não 

PIV
 

Sexo
 

Idade dias 
Uréia

 

(g/dL)
 

Creatinina

 

(g/dL) 
PTS

 

(g/dL)
 

Albumin

 

(g/dL) 
Globulina

 

(g/dL) 
AST

 

(UI/L)
 

CK

 

(UI/L)
 

1 
F  11  24  1,2  6,6  4  2,6  50  61 
2 
F  19  15  1,2  6,2  2,8  3,4  41  42 
3 
F  22  35  1,4  8  4,9  3,1  44  243 
4 
F  23  52  1  5,8  2,9  2,9  47  281 
5 
F  26  24  1,4  5,9  2,3  3,6  37  40 
6 
F  33  21  1,9  4,9  3,4  1,5  32  242 
7 
F  56  33  1,5  7,2  5,3  1,9  23  299 
8 
F  60  13  1,4  6,7  4,5  2,2  34  85 
9 
F  60  25  1,2  4,1  3,2  0,9  41  76 
10 
F  63  20  1,3  4,3  1,9  2,4  55  105 
11 
F  75  22  1,6  7,4  4,3  3,1  53  254 
12 
F  96  24  1,2  6  5,4  0,6  41  212 
13 
F  103  19  1,5  5,6  4,2  1,4  20  64 
14 
F  113  19  1,6  7,1  5,1  2  44  455 
15 
F  117  21  1,5  6,8  5,9  0,9  43  93 
16 
M  2  30  1,1  6,7  1,7  5  46  121 
17 
M  13  10  1,1  7,2  3,9  3,3  28  28 
18 
M  32  50  1,5  6,5  3,8  2,7  43  105 
19 
M  65  18  1,3  5,3  4  1,3  38  57 
20 
M  150  19  1,9  7  4,7  2,3  56  84 
   
média

 

24,7

 

1,39

 

6,26

 

3,91

 

2,355

 

40,8

 

68,5

 

   
D

esvio

 

pad

rão

 

10,85

 

0,24

 

1,03

 

1,18

 

1,09

 

9,79

 

33,39
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Quadro  5.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do  tempo  de 
protrombina  (TP), tempo  de  tromboplastina  total ativada (TTPA)  e dosagem  de 
fibrinogênio de bezerros Brahman não PIV de 0 a 150 dias de idade. 
não PIV
 

Sexo
 

Idade

 

dias 
TTPA

 

(s) 
TP

 

(s) 
Fibrin.

 

(mg/dL)
 

1 
F  11  56  22  200 
2 
F  19  56  15  300 
3 
F  22  50  17  200 
4 
F  23  44  19  1000 
5 
F  26  71  24  1000 
6 
F  33  57  19  200 
7 
F  56  49  17  200 
8 
F  60  66  20  200 
9 
F  60  53  20  400 
10 
F  63  48  16  400 
11 
F  75  47  20  200 
12 
F  96  33  17  300 
13 
F  103  52  19  200 
14 
F  117  39  22  400 
15 
M  2  72  25  800 
16 
M  13  54  18  200 
17 
M  32  55  16  400 
18 
M  65  54  22  200 
19 
M  150  56  20  600 
   
média

 

53,26

 

19,3

7

 

389,47

 

   
desvio pad

rão

 

9,6

2

 

2,75

 

268,52
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Anexo 3 
Valores médios individuais das análises 
hematológicas, bioquímicas e hemostáticas de 
bezerros Brahman de 0-100 dias de idade produzidos in 
vitro (PIV) divididos em grupos por idade e sexo 
 
Quadro  6.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do 
eritrograma de bezerros Brahman PIV de 0 a 15 dias de idade. 
PIV 0-15
 

Sexo
 

Idade 
dias 
He 
(x10
6
/mm
3
)
 

Hb 
 
(g/dL)
 

VG 
 
(%) 
VCM 
 
(fL) 
CHCM
 

 
(%) 
1 
F  11  7,38  12  36  48,7  33,3 
2 
F  10  7,58  12,3  37  48,8  33,2 
3 
F  10  7,79  12,6  38  48,7  33,1 
4 
F  13  7,58  12,3  37  48,8  33,2 
5 
F  9  7,9  13  39  49,3  33,3 
6 
F  9  8,12  10,5  34  41,9  30,8 
7 
F  6  7,5  12,3  37  49,3  33,2 
8 
F  13  8,6  14  42  48,8  33,3 
9 
F  15  8,3  11,6  39  46,9  29,7 
10 
F  15  9,48  11,6  40  42,1  29 
11 
F  10  8,2  13,3  40  48,7  33,2 
12 
F  13  7,17  11,6  35  48,8  33,1 
13 
F  10  9,22  15  45  48,8  33,3 
14 
F  10  8,61  14  42  48,7  33,3 
15 
F  13  7,38  12  36  48,7  33,3 
16 
M  10  6,56  10,6  32  48,7  33,1 
17 
M  13  7,9  13  39  49,3  33,3 
18 
M  6  7,7  12,6  38  49,3  33,1 
19 
M  6  8,2  13,3  40  48,7  33,2 
20 
M  6  6,3  10,3  31  49,2  33,2 
21 
M  14  10,6  17,3  52  49  33,2 
22 
M  14  10  16,3  49  49  33,2 
23 
M  15  7,1  11,6  35  49,2  33,1 
   
média

 

8,05

 

12,74

 

38,8

3

 

48,23

 

32,7

7

 

   
desvio pad

rão

 

1,0

3

 

1,7

2

 

4,89

 

2,02

 

1,19
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Quadro  7.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do  leucograma 
(valores absolutos x 10
3
/mm
3
) de bezerros Brahman PIV de 0 a 15 dias de idade. 
PIV

 

0-15
 

Sexo
 

Idade

 

dias  Leucóc.
 

Basto
 

Seg.
 

Eosin
 

Baso
 

Linfo
 

Mono
 

1 
F  11  23,3  0  14  0  0  7,4  1,9 
2 
F  10  17,2  0  9,3  0,3  0  6,7  0,9 
3 
F  10  17,4  0  12,9
 

0,3  0  4  0,2 
4 
F  13  14,2  0  7,8  0,1  0  5,4  0,9 
5 
F  9  17,1  0  9,4  0  0  6  1,7 
6 
F  9  10,9  0  3,6  0,2  0  6,2  0,9 
7 
F  6  15,5  0  6,2  0  0  8,5  0,8 
8 
F  13  22,7  0  14,1
 

0  0  8,2  0,4 
9 
F  15  17,8  0  8,7  0,4  0  7,8  0,9 
10 
F  15  14  0  9,1  0  0  4,3  0,6 
11 
F  10  18,2  0  13,3
 

0  0  3,3  1,6 
12 
F  13  9,2  0,1  3,9  0  0  4,8  0,4 
13 
F  10  13,3  0  8,2  0,1  0  4  1 
14 
F  10  17,9  0  6,4  1,8  0  8,2  1,4 
15 
F  13  16,2  0  11,7
 

0  0  4,4  0,1 
16 
M  10  10,3  0  4,1  0,1  0  4,8  1,2 
17 
M  13  15,7  0  7,5  0,2  0  7,7  0,3 
18 
M  6  20,9  0  7,7  0  0  12,3  0,8 
19 
M  6  18,5  0  11,1
 

0  0  6,8  0,6 
20 
M  6  19  0  8,4  0,2  0  9,3  1,1 
21 
M  14  22,3  0  12  0  0  8,5  1,8 
22 
M  14  26,1  0  7,8  0  0  15,4  2,9 
23 
M  15  20  0  12  0  0  7,4  0,6 
   
média

 

17,29

 

0,004

 

9,09

 

0,16

 

0

 

7,0

2

 

1

 

   
desvio pad

rão

 

4,22

 

0,02

 

3,13

 

0,3

8

 

0

 

2,80

 

0,65
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Quadro  8.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do  leucograma 
(valores percentuais) de bezerros Brahman PIV de 0 a 15 dias de idade. 
PIV

 

0-15
 

Sexo
 

Idade 

 

dias 
Leucóc.

 

X10
3
/mm
3
 

B

asto

 

% 
S

eg 

 

% 
E

osin

 

% 
B

aso 

 

% 
L

info

 

 % 
M

ono 

 

% 
1 
F  11  23,3  0  60  0  0  32  8 
2 
F  10  17,2  0  54  2  0  39  5 
3 
F  10  17,4  0  74  2  0  23  1 
4 
F  13  14,2  0  55  1  0  38  6 
5 
F  9  17,1  0  55  0  0  35  10 
6 
F  9  10,9  0  33  2  0  57  8 
7 
F  6  15,5  0  40  0  0  55  5 
8 
F  13  22,7  0  62  0  0  36  2 
9 
F  15  17,8  0  49  2  0  44  5 
10 
F  15  14  0  65  0  0  31  4 
11 
F  10  18,2  0  73  0  0  18  9 
12 
F  13  9,2  1  43  0  0  52  4 
13 
F  10  13,3  0  62  1  0  30  7 
14 
F  10  17,9  0  36  10  0  46  8 
15 
F  13  16,2  0  72  0  0  27  1 
16 
M  10  10,3  0  40  1  0  47  12 
17 
M  13  15,7  0  48  1  0  49  2 
18 
M  6  20,9  0  37  0  0  59  4 
19 
M  6  18,5  0  60  0  0  37  3 
20 
M  6  19  0  44  1  0  49  6 
21 
M  14  22,3  0  54  0  0  38  8 
22 
M  14  26,1  0  30  0  0  59  11 
23 
M  15  20  0  60  0  0  37  3 
   
média

 

17,29

 

0,0

4

 

52,43

 

1

 

0

 

40,78

 

5,7

4
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Quadro 9.  Valores individuais, valores médios e  desvios-padrão da  bioquímica 
sérica de bezerros Brahman PIV de 0 a 15 dias de idade. 
PIV

 

0-15
 

Sexo
 

Idade

 

dias 
Uréia

 

(g/dL) 
Creatinina

 

(g/dL) 
PTS

 

(g/dL) 
Albumin

 

(g/dL) 
Globulina

 

(g/dL) 
AST

 

(UI/L) 
CK

 

(UI/L) 
1 
F  11  22  1,1  6,8  2,2  4,6  30  25 
2 
F  10  21  1  6,3  2,7  3,6  35  58 
3 
F  10  58  1,1  6,4  4,5  1,9  54  95 
4 
F  13  56  1  6  3,2  2,8  41  48 
5 
F  9  25  1,2  6,3  2,3  4  38  28 
6 
F  9  19  1,1  5,4  4  1,4  33  63 
7 
F  6  32  1,2  6,7  3,2  3,5  52  78 
8 
F  13  35  1,6  6,4  2  4,4  29  37 
9 
F  15  36  1,2  6,2  1,8  4,4  33  36 
10 
F  15  41  1,1  6,3  3,2  3,1  33  38 
11 
F  10  20  1,1  6,1  3,5  2,6  68  929 
12 
F  13  19  1  7  2,9  4,1  40  53 
13 
F  10  32  1  7,5  3,1  4,4  45  499 
14 
F  10  22  1  6,5  3,1  3,4  58  581 
15 
F  13  30  1,2  6,9  2,8  4,1  40  49 
16 
M  10  51  0,9  4,8  2,4  2,4  31  41 
17 
M  13  24  1,5  6,9  2,7  4,2  38  79 
18 
M  6  14  1  6,6  2,4  4,2  52  34 
19 
M  6  27  1,2  7,2  1,5  5,7  29  33 
20 
M  6  32  1,3  7,2  3,6  3,6  43  55 
21 
M  14  18  1,3  6,4  3,1  3,3  42  48 
22 
M  14  41  1,1  6,9  3,7  3,2  28  66 
23 
M  15  35  1,2  6,8  2,6  4,2  39  36 
   
média

 

30,8

7

 

1,1

5

 

6,50

 

2,89

 

3,61

 

40,4

8

 

130,8

3
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12,14

 

0,16

 

0,59
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0,96
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9

 

224,88
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Quadro 10.  Valores individuais, valores médios  e desvios-padrão do  tempo de 
protrombina  (TP), tempo  de  tromboplastina  total ativada (TTPA)  e dosagem  de 
fibrinogênio de bezerros Brahman PIV de 0 a 15 dias de idade. 
PIV

 

0-15
 

Sexo
 

Idade

 

dias 
TTPA

 

(s) 
TP

 

(s) 
Fibrin.

 

(mg/dL)
 

1 
F  11  55  18  600 
2 
F  10  47  25  400 
3 
F  10  44  18  300 
4 
F  13  44  17  200 
5 
F  9  63  19  400 
6 
F  9  55  17  400 
7 
F  6  50  24  200 
8 
F  13  56  21  400 
9 
F  15  54  18  400 
10 
F  15  63  19  800 
11 
F  10  47  18  400 
12 
F  13  45  16  400 
13 
F  10  55  22  600 
14 
F  10  47  23  400 
15 
M  13  49  19  100 
16 
M  10  66  21  1000 
17 
M  13  48  16  200 
18 
M  6  43  21  400 
19 
M  6  47  22  600 
20 
M  6  51  20  200 
21 
M  14  74  17  400 
22 
M  14  56  19  400 
23 
M  15  53  20  600 
 
 
média

 

52,69

 

19,56

 

426,0

9
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2,48
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Quadro  11.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do 
eritrograma de bezerros Brahman PIV de 16 a 40 dias de idade. 
PIV 
 
16-40
 

Sexo
 

Idade 
dias 
He 
(x10
6
/mm
3
)
 

Hb 
 
(g/dL)
 

VG 
 
(%) 
VCM 
 
(fL) 
CHCM
 

 
(%) 
1 
F  19  7,99  13  39  48,8  33,3 
2 
F  18  7,38  12  36  48,7  33,3 
3 
F  17  7,99  13  39  48,8  33,3 
4 
F  21  9  14,6  44  48,8  33,1 
5 
F  34  7,5  12,3  37  49,3  33,2 
6 
F  38  8,4  13,6  41  48,8  33,1 
7 
F  36  9,4  15,3  46  48,9  33,9 
8 
M  21  7,17  11,6  35  48,8  33,1 
9 
M  20  7,58  12,3  37  48,8  33,2 
10 
M  21  6,35  10,3  31  48,8  33,2 
11 
M  21  8,2  13,3  40  48,7  33,2 
12 
M  38  7,7  12,6  38  49,3  33,1 
13 
M  32  8,8  14,3  43  48,8  33,2 
14 
M  27  9,2  15  45  48,9  33,3 
15 
M  30  7,7  12,6  38  49,3  33,1 
16 
M  28  8,4  13,6  41  48,8  33,1 
17 
M  30  8,2  13,3  40  48,7  33,2 
18 
M  16  10,5  12,6  44  41,9  28,6 
19 
M  30  9,4  15,3  46  48,9  33,9 
 
 
média

 

8,25

 

13,1

9

 

40

 

48,51

 

33,02
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Quadro  12.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do  leucograma 
(valores absolutos x 10
3
/mm
3
) de bezerros Brahman PIV de 16 a 40 dias de idade. 
PIV

 

16-40
 

Sexo
 

Idade

 

dias  Leucóc.
 

Basto  Seg.  Eosin  Baso
 

Linfo  Mono 
1 
F  19  14,5  0  8,4  0  0  4,5  1,6 
2 
F  18  18  0  12,4  0  0  4,9  0,7 
3 
F  17  26,9  0,3  19,9  0  0  5,1  1,6 
4 
F  21  11,1  0  4,6  0,2  0  5,6  0,7 
5 
F  34  33,8  0  23,7  0  0  8,8  1,4 
6 
F  38  20,9  0  7,1  0  0  13,2  0,6 
7 
F  36  38  0  20,9  0  0  16,3  0,8 
8 
M  21  6,6  0  2,1  0,1  0  3,8  0,6 
9 
M  20  12,6  0  9,1  0,1  0  3,2  0,2 
10 
M  21  18,9  0  14,2  0  0  4,3  0,4 
11 
M  21  25,9  0  16,3  0,8  0  8,3  0,5 
12 
M  38  15,6  0  5,8  0,2  0  8,6  1 
13 
M  32  12,4  0  5,7  0  0  6,1  0,6 
14 
M  27  19,5  0  14,8  0  0  4,5  0,2 
15 
M  30  20,1  0  14,3  0,2  0  5,4  0,2 
16 
M  28  21,2  0  10,4  1,1  0  8,5  1,3 
17 
M  30  13,3  0  7,6  0  0  5,6  0,1 
18 
M  16  13,4  0  4,3  0,1  0  8,1  0,9 
19 
M  30  12  0  3,5  0  0  7,8  0,7 
 
 
média

 

18,6

7

 

0,01

 

10,79

 

0,1

5

 

0

 

6,9

8

 

0,74
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Quadro  13  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do  leucograma 
(valores percentuais) de bezerros Brahman PIV de 16 a 40 dias de idade. 
PIV

 

16-40  Sexo 
Idade 

 

dias 
Leucóc.

 

X10
3
/mm
3
 
Basto

 

% 
Seg 

 

% 
Eosin

 

% 
Baso 

 

% 
Linfo

 

 % 
Mono 

 

% 
1 
F  19  14,5  0  58  0  0  31  11 
2 
F  18  18  0  69  0  0  27  4 
3 
F  17  26,9  1  74  0  0  19  6 
4 
F  21  11,1  0  41  2  0  50  7 
5 
F  34  33,8  0  70  0  0  26  4 
6 
F  38  20,9  0  34  0  0  63  3 
7 
F  36  38  0  55  0  0  43  2 
8 
M  21  6,6  0  32  2  0  58  8 
9 
M  20  12,6  0  72  1  0  25  2 
10 
M  21  18,9  0  75  0  0  23  2 
11 
M  21  25,9  0  63  3  0  32  2 
12 
M  38  15,6  0  37  1  0  55  7 
13 
M  32  12,4  0  46  0  0  49  5 
14 
M  27  19,5  0  76  0  0  23  1 
15 
M  30  20,1  0  71  1  0  27  1 
16 
M  28  21,2  0  49  5  0  40  6 
17 
M  30  13,3  0  57  0  0  42  1 
18 
M  16  13,4  0  32  1  0  60  7 
19 
M  30  12  0  29  0  0  65  6 
 
 
média

 

18,6

7

 

0,05

 

54,7

4

 

0,84

 

0

 

39,89

 

4,47
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Quadro  14.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  da  bioquímica 
sérica de bezerros Brahman PIV de 16 a 40 dias de idade. 
PIV

 

16-40
 

Sexo
 

Idade

 

dias 
Uréia

 

(g/dL)
 

Creatinina

 

(g/dL) 
PTS

 

(g/dL)
 

Albumin

a

 

(g/dL) 
Globulina

 

(g/dL) 
AST

 

(UI/L)
 

CK

 

(UI/L) 
1 
F  19  40  1,4  6,6  2,4  4,2  61  932 
2 
F  18  26  0,8  5,8  2,7  3,1  39  147 
3 
F  17  20  1  7,2  2,9  4,3  50  322 
4 
F  21  17  1,5  6,8  2,8  4  35  81 
5 
F  34  22  1,1  6,6  2,4  4,2  41  116 
6 
F  38  27  1,4  6,5  4,7  1,8  42  81 
7 
F  36  35  1,4  6,7  4,1  2,6  47  53 
8 
M  21  32  1,1  6,7  2,8  3,9  45  53 
9 
M  20  27  1,1  6,7  3,6  3,1  61  302 
10 
M  21  22  1  6,6  3,3  3,3  32  59 
11 
M  21  15  0,8  6,1  2,7  3,4  45  34 
12 
M  38  19  1,8  5,8  2,7  3,1  43  53 
13 
M  32  23  1,3  5,9  2,9  3  50  145 
14 
M  27  68  1,2  6  2,9  3,1  30  111 
15 
M  30  24  1,2  6,2  3  3,2  40  72 
16 
M  28  21  1  5,8  3,8  2  43  51 
17 
M  30  33  1,3  6,5  4  2,5  45  68 
18 
M  16  39  1,2  6,4  2,2  4,2  38  33 
19 
M  30  11  1,3  5,5  3,5  2  33  75 
 
 
média

 

27,42

 

1,20

 

6,3

4

 

3,1

3

 

3,21

 

43,1

6

 

146,7

4
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Quadro  15.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do 
tempo de protrombina (TP), tempo de tromboplastina total ativada (TTPA) 
e dosagem de fibrinogênio de bezerros Brahman  PIV de 16 a 40 dias de 
idade. 
PIV

 

16-40
 

Sexo
 

Idade

 

dias 
TTPA

 

(s) 
TP

 

(s) 
Fibrin.

 

(mg/dL)
 

1 
F  19  53  19  1000 
2 
F  18  51  20  1200 
3 
F  17  53  18  800 
4 
F  21  48  20  200 
5 
F  34  42  22  600 
6 
F  38  50  19  200 
7 
F  36  55  20  200 
8 
M  21  52  29  200 
9 
M  20  60  18  400 
10 
M  21  47  19  400 
11 
M  21  44  18  600 
12 
M  38  49  20  400 
13 
M  32  42  22  400 
14 
M  27  48  20  400 
15 
M  30  38  16  200 
16 
M  28  41  20  200 
17 
M  30  52  18  300 
18 
M  16  59  20  200 
19 
M  30  42  19  200 
 
 
média

 

48,7

4

 

19,84

 

426,31
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6,1

2

 

2,63

 

294,09
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Quadro  16.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do 
eritrograma de bezerros Brahman PIV de 60 a 80 dias de idade. 
PIV 
60-80
 

Sexo
 

Idade 
dias  He (x10
6
/mm
3
)
 

Hb 
(g/dL)
 

VG 
(%) 
VCM 
(fL) 
CHCM
 

(%) 
1 
F  74  9  14,6  44  48,8  33,1 
2 
F  74  10  16,3  49  49  33,2 
3 
F  73  7,38  12  36  48,7  33,3 
4 
F  73  8,61  14  42  48,7  33,3 
5 
F  73  9  14,6  44  48,8  33,1 
6 
F  72  8  13  39  48,7  33,3 
7 
F  78  9,63  15,6  47  48,8  33,1 
8 
F  75  7,38  12  36  48,7  33,3 
9 
F  63  9  14,6  44  48,8  33,1 
10 
F  63  7,38  12  36  48,7  33,3 
11 
F  63  6,97  11,3  34  48,7  33,2 
12 
F  62  8,4  13,6  41  48,8  33,1 
13 
F  74  7,17  11,6  35  48,8  33,1 
14 
F  74  9,2  15  45  48,9  33,3 
15 
F  77  8  13  39  48,7  33,3 
16 
F  77  8,8  14,3  43  48,8  33,2 
17 
F  80  7,79  12,6  38  48,7  33,1 
18 
F  78  7,58  12,3  37  48,8  33,2 
19 
F  80  8,2  13,3  40  48,7  33,2 
20 
M  74  8  13  39  48,7  33,3 
21 
M  74  8  12,3  37  46,2  33,2 
22 
M  73  8,8  14,3  43  48,8  33,2 
23 
M  73  7,79  12,6  38  48,7  33,1 
24 
M  73  9,43  15,3  46  48,7  33,2 
25 
M  74  7,58  12,3  37  48,8  33,2 
26 
M  74  7,79  12,6  38  48,7  33,1 
27 
M  74  8,2  13,3  40  48,7  33,2 
28 
M  72  7,38  12  36  48,7  33,3 
29 
M  72  8,4  13,6  41  48,8  33,1 
30 
M  72  10,6  17,3  52  49  33,2 
31 
M  72  8  13  39  48,7  33,3 
32 
M  74  10  16,3  49  49  33,2 
33 
M  78  8,8  14,3  43  48,8  33,2 
34 
M  78  10,6  17,3  52  49  33,2 
35 
M  75  6,6  10,6  32  48,4  33,1 
36 
M  78  8,2  13,3  40  48,7  33,2 
37 
M  78  8,4  13,6  41  48,8  33,1 
38 
M  62  4,1  6,6  20  48,7  33 
39 
M  61  4,92  8  24  48,7  33,3 
40 
M  63  7,58  12,3  37  48,8  33,2 
41 
M  63  5,33  8,6  26  48,7  33 
42 
M  79  7,79  12,6  38  48,7  33,1 
43 
M  78  7,38  12  36  48,7  33,3 
44 
M  80  8,8  14,3  43  48,8  33,2 
   
média

 

8,09

 

13,11

 

39,45

 

48,70

 

33,1

9
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2,1

3
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Quadro  17.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do  leucograma 
(valores absolutos x 10
3
/mm
3
) de bezerros Brahman PIV de 60 a 80 dias de idade. 
PIV 
60-80  Sexo 
Idade 
dias  Leucóc.  Basto.  Seg.  Eosin.  Baso  Linfo.  Mono. 
1 
F  74  18,8  0  7,1  0  0  11,3  0,4 
2 
F  74  19  0  7,2  0,8  0  10  1 
3 
F  73  10,9  0,1  4,6  0  0  6,1  0,1 
4 
F  73  7,4  0  2,7  0  0  4,6  0,1 
5 
F  73  13  0  3  0  0  9,9  0,1 
6 
F  72  14,2  0  3,7  0  0  9,8  0,7 
7 
F  78  21,2  0  6,8  0  0  14  0,4 
8 
F  75  17,6  0  3,7  0  0  13,9  0 
9 
F  63  16,1  0  5,8  0,2  0  9,7  0,5 
10 
F  63  55,1  0  17,6  1,1  0  34,7  1,7 
11 
F  63  15,4  0  2,8  0  0  11,6  1 
12 
F  62  11,4  0  2,5  0,2  0  8,2  0,5 
13 
F  74  12,8  0  4  0,3  0  7,7  0,8 
14 
F  74  14,5  0  2,9  0,1  0  10,7  0,7 
15 
F  77  12,4  0  3,6  0  0  8,2  0,6 
16 
F  77  14,1  0  2,1  0,1  0  10,9  1 
17 
F  80  14,7  0  2,4  0  0  11,6  0,7 
18 
F  78  5,8  0  1,3  0  0  4,2  0,2 
19 
F  80  9,3  0,1  2,6  0,1  0  6,1  0,4 
20 
M  74  16  0  3,7  0  0  12,2  0,1 
21 
M  74  27,1  0  8,1  0,3  0  18,2  0,5 
22 
M  73  17,8  0  5,3  0  0  12,5  0 
23 
M  73  16,5  0  4,4  0,2  0  11,6  0,3 
24 
M  73  17,5  0  4,4  0,5  0  12,4  0,2 
25 
M  74  14,4  0  4,6  0  0  9,6  0,1 
26 
M  74  20,4  0  3,3  0,2  0  16,5  0,4 
27 
M  74  18,4  0  3,5  0,2  0  14,2  0,5 
28 
M  72  18,3  0  2,7  0  0  15,4  0,2 
29 
M  72  18,8  0  4,5  0  0  14,1  0,2 
30 
M  72  34,8  0  4,9  0,3  0  29,2  0,3 
31 
M  72  15,7  0  3,6  0  0  12,1  0 
32 
M  74  15,9  0  1,4  0,3  0  13,7  0,5 
33 
M  78  31,1  0  9,6  0  0  20,9  0,6 
34 
M  78  15,7  0  3,6  0  0  11,8  0,3 
35 
M  75  11,7  0  3,4  0  0  8,1  0,2 
36 
M  78  13,5  0  4,4  0  0  8,8  0,3 
37 
M  78  16  0,2  4,3  0,2  0  11,4  0 
38 
M  62  14,1  0  2,6  0  0  9,5  1,8 
39 
M  61  6  0  1,8  0  0  4,1  0,1 
40 
M  63  14,1  0  2,5  0,1  0  10,8  0,7 
41 
M  63  20,8  0  4,4  0,6  0  13,9  1,9 
42 
M  79  7,1  0  0,9  0  0  5,7  0,5 
43 
M  78  4,3  0  1  0,1  0  3  0,2 
44 
M  80  17,4  0  8,4  0,2  0  8  0,9 
   
média

 

16,52

 

0,0

1

 

4,26

 

0,1

4

 

0

 

11,61

 

0,49

 

   
D

.

 

pad

.

 

8,35

 

0,0

4

 

2,83

 

0,23

 

0

 

5,8

5

 

0,4

6
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Quadro  18  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do  leucograma 
(valores percentuais) de bezerros Brahman PIV de 60 a 80 dias de idade. 
PIV 
60-80  Sexo 
Idade 
dias 
Basto 
% 
Segmen.  
% 
Eosin 
% 
Baso 
 % 
Linfo 
% 
Mono 
% 
1 
F  74  0  38  0  0  60  2 
2 
F  74  0  38  4  0  53  5 
3 
F  73  1  42  0  0  56  1 
4 
F  73  0  37  0  0  62  1 
5 
F  73  0  23  0  0  76  1 
6 
F  72  0  26  0  0  69  5 
7 
F  78  0  32  0  0  66  2 
8 
F  75  0  21  0  0  79  0 
9 
F  63  0  36  1  0  60  3 
10 
F  63  0  32  2  0  63  3 
11 
F  63  0  18  0  0  75  7 
12 
F  62  0  22  2  0  72  4 
13 
F  74  0  31  2  0  60  7 
14 
F  74  0  20  1  0  74  5 
15 
F  77  0  29  0  0  66  5 
16 
F  77  0  15  1  0  77  7 
17 
F  80  0  16  0  0  79  5 
18 
F  78  0  23  0  0  73  4 
19 
F  80  1  28  1  0  66  4 
20 
M  74  0  23  0  0  76  1 
21 
M  74  0  30  1  0  67  2 
22 
M  73  0  30  0  0  70  0 
23 
M  73  0  27  1  0  70  2 
24 
M  73  0  25  3  0  71  1 
25 
M  74  0  32  0  0  67  1 
26 
M  74  0  16  1  0  81  2 
27 
M  74  0  19  1  0  77  3 
28 
M  72  0  15  0  0  84  1 
29 
M  72  0  24  0  0  75  1 
30 
M  72  0  14  1  0  84  1 
31 
M  72  0  23  0  0  77  0 
32 
M  74  0  9  2  0  86  3 
33 
M  78  0  31  0  0  67  2 
34 
M  78  0  23  0  0  75  2 
35 
M  75  0  29  0  0  69  2 
36 
M  78  0  33  0  0  65  2 
37 
M  78  1  27  1  0  71  0 
38 
M  62  0  19  0  0  68  13 
39 
M  61  0  30  0  0  69  1 
40 
M  63  0  18  1  0  76  5 
41 
M  63  0  21  3  0  67  9 
42 
M  79  0  13  0  0  80  7 
43 
M  78  0  23  1  0  72  4 
44 
M  80  0  48  1  0  46  5 
   
média

 

0,0

7

 

25,6

6

 

0,70

 

0

 

70,36

 

3,20

 

   
d.

 

pad

.

 

0,25

 

8,2

9

 

0,9

8

 

0

 

8,

32

 

2,7

1
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Quadro  19.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  da  bioquímica 
sérica de bezerros Brahman PIV de 60 a 80 dias de idade. 
PIV 
60-80
 

Sexo
 

Idade 
dias 
Uréia
 

(g/dL)
 

Creatinina
 

(g/dL) 
PTS 
(g/dL)
 

Albumin
 

(g/dL) 
Globulina
 

(g/dL) 
AST 
(UI/L)
 

CK 
(UI/L)
 

1 
F  74  17  1,3  5,5  3  2,5  38  224 
2 
F  74  19  1,3  6,5  3,3  3,2  40  94 
3 
F  73  25  1,7  5,9  2,6  3,3  44  297 
4 
F  73  11  1,4  6,5  3,2  3,3  45  81 
5 
F  73  20  1,6  5,9  3,7  2,2  46  81 
6 
F  72  15  1,4  6,8  3,8  3  42  89 
7 
F  78  17  1,5  6,2  3  3,2  34  76 
8 
F  75  10  1,2  5,5  2,9  2,6  37  69 
9 
F  63  15  1,6  4,4  2,8  1,6  34  189 
10 
F  63  19  1,3  6,8  1,8  5  64  60 
11 
F  63  15  1,6  5,5  3,5  2  45  31 
12 
F  62  15  1,5  5,2  2,9  2,3  40  80 
13 
F  74  13  1,4  4,4  2,3  2,1  29  76 
14 
F  74  24  1,5  6,9  4,7  2,2  37  109 
15 
F  77  18  1,6  7,7  3,7  4  14  86 
16 
F  77  15  2  6,5  2,9  3,6  20  130 
17 
F  80  17  1,6  8  3,8  4,2  33  62 
18 
F  78  18  1,2  5,4  3,1  2,3  40  111 
19 
F  80  23  1,3  5,1  2,8  2,3  52  81 
20 
M  74  15  1,4  5,9  3,5  2,4  42  110 
21 
M  74  26  1,6  6,5  2,9  3,6  37  60 
22 
M  73  29  1,7  4,9  3,4  1,5  30  81 
23 
M  73  18  1,5  5,5  3,2  2,3  48  76 
24 
M  73  19  1,3  5,8  3,9  1,9  65  69 
25 
M  74  10  1,4  6,2  4,9  1,3  45  76 
26 
M  74  17  1,5  6,4  2,8  3,6  27  59 
27 
M  74  20  1,5  5,4  2,6  2,8  39  87 
28 
M  72  13  1,6  5,5  2,4  3,1  25  57 
29 
M  72  11  1,6  4,5  2,6  1,9  75  76 
30 
M  72  21  2  5,3  2,9  2,4  52  140 
31 
M  72  18  1,9  5,8  3,2  2,6  30  79 
32 
M  74  18  1,5  6,5  4  2,5  39  38 
33 
M  78  13  1  6,2  3,2  3  56  62 
34 
M  78  16  1,4  6,3  5,7  0,6  41  55 
35 
M  75  14  1,3  7,4  3,7  3,7  42  56 
36 
M  78  18  1,5  6  3,1  2,9  45  119 
37 
M  78  10  0,9  6,5  2,8  3,7  34  65 
38 
M  62  16  1,6  6  4,9  1,1  23  100 
39 
M  61  23  1,3  5  1,9  3,1  22  50 
40 
M  63  13  0,9  4,5  1,1  3,4  48  69 
41 
M  63  13  1,7  7,1  3,7  3,4  34  130 
42 
M  79  20  1,5  4,8  2  2,8  35  149 
43 
M  78  18  1,3  5,7  3,2  2,5  44  65 
44 
M  80  18  1,7  6,8  2,7  4,1  33  49 
   
média

 

17,11

 

1,4

7

 

5,9

4

 

3,18

 

2,75

 

39,6

6

 

90,9

8

 

   
d

.

 

p

ad

.

 

4,

33

 

0,2

4

 

0,86

 

0,8

5

 

0,88

 

11,79

 

49,01
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Quadro 20. Valores individuais, valores médios e desvios-padrão do TP, TTPA 
e dosagem de fibrinogênio de bezerros Brahman PIV de 60 a 80 dias de idade. 
PIV 
60-80
 

Sexo
 

Idade 
dias 
TTPA
 

(s) 
TP 
(s) 
Fibrin. 
(mg/dL)
 

1 
F  74  48  23  200 
2 
F  74  44  22  200 
3 
F  73  38  16  200 
4 
F  73  61  18  200 
5 
F  73  49  20  400 
6 
F  72  56  23  200 
7 
F  78  61  22  200 
8 
F  75  54  21  200 
9 
F  63  50  21  200 
10 
F  63  54  20  200 
11 
F  63  53  22  400 
12 
F  62  46  21  200 
13 
F  74  48  21  400 
14 
F  74  53  24  200 
15 
F  77  44  18  200 
16 
F  77  51  20  600 
17 
F  80  46  16  200 
18 
F  78  43  17  200 
19 
F  80  47  18  200 
20 
M  74  51  17  200 
21 
M  74  44  18  200 
22 
M  73  51  20  200 
23 
M  73  49  19  200 
24 
M  73  54  21  200 
25 
M  74  65  19  400 
26 
M  74  65  19  200 
27 
M  74  52  19  300 
28 
M  72  53  19  200 
29 
M  72  61  20  400 
30 
M  72  50  18  200 
31 
M  72  47  18  200 
32 
M  74  65  20  300 
33 
M  78  66  23  300 
34 
M  78  54  21  200 
35 
M  75  67  21  600 
36 
M  78  58  18  300 
37 
M  78  58  23  600 
38 
M  62  50  18  400 
39 
M  61  59  20  300 
40 
M  63  50  21  400 
41 
M  63  50  17  200 
42 
M  79  50  20  200 
43 
M  78  45  19  200 
44 
M  80  51  17  200 
   
média

 

52,52

 

19,7

3

 

270,45

 

   
d

.

 

pad

.

 

6,87

 

2,01

 

117,29
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Quadro  21.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do 
eritrograma de bezerros Brahman PIV de 81 a 100 dias de idade. 
PIV 
81-100
 

Sexo
 

Idade 
dias 
He 
(x10
6
/mm
3
)
 

Hb 
(g/dL)
 

VG 
(%) 
VCM 
(fL) 
CHCM
 

(%) 
1 
F  93  9  14,6  44  48,8  33,1 
2 
F  100  7,58  12,3  37  48,8  33,2 
3 
F  100  7,79  12,6  38  48,7  33,1 
4 
F  100  7,58  12,3  37  48,8  33,2 
5 
F  84  9,43  15,3  46  48,7  33,2 
6 
F  84  7,38  12  36  48,7  33,3 
7 
F  85  8,4  13,6  41  48,8  33,1 
8 
F  84  9,2  15  45  48,9  33,3 
9 
F  99  6,35  10,3  31  48,8  33,2 
10 
F  95  7,79  12,6  38  48,7  33,1 
11 
F  97  7,58  12,3  37  48,8  33,2 
12 
F  95  9  14,6  44  48,8  33,1 
13 
F  89  7,17  11,6  35  48,8  33,1 
14 
F  81  5,94  9,6  29  48,8  33,1 
15 
F  82  7,38  12  36  48,7  33,3 
16 
F  86  9,84  16  48  48,7  33,3 
17 
F  82  8,8  14,3  43  48,8  33,2 
18 
F  88  8,4  13,6  41  48,8  33,1 
19 
F  90  6,15  10  30  48,7  33,3 
20 
F  81  7,58  12,3  37  48,8  33,2 
21 
M  100  9,84  16  48  48,7  33,3 
22 
M  100  6,8  11,3  34  50  33,2 
23 
M  98  9  14,6  44  48,8  33,1 
24 
M  94  7,58  12,3  37  48,8  33,2 
25 
M  81  8,2  13,3  40  48,7  33,2 
26 
M  83  11  18  54  49  33,3 
   
média

 

8,1

1

 

13,1

7

 

39,61

 

48,82

 

33,19

 

   
d

.

 

p

ad

.

 

1,22

 

1,99

 

5,96

 

0,25

 

0,0

8
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Quadro  22.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do  leucograma 
(valores absolutos x 10
3
/mm
3
) de bezerros Brahman PIV de 81 a 100 dias de idade. 
PIV

 

81-100  Sexo 
Idade

 

dias  Leucóc.  Basto.  Seg.  Eosin.  Baso  Linfo.  Mono. 
1 
F  93  9,9  0  3,2  0,3  0  6  0,4 
2 
F  100  16,3  0  2,6  0  0  13,7  0 
3 
F  100  15,3  0  1,8  0  0  13  0,5 
4 
F  100  14,2  0  5  0  0  8,9  0,3 
5 
F  84  23,3  0  6,3  0,2  0  16,3  0,5 
6 
F  84  12,1  0  2,1  0,1  0  9,8  0,1 
7 
F  85  16,7  0  4,7  0  0  12  0 
8 
F  84  24  0  4,1  0  0  19,7  0,2 
9 
F  99  14,3  0  2,4  0  0  11,6  0,3 
10 
F  95  8,5  0  1,9  0  0  5,9  0,7 
11 
F  97  16,3  0  3,7  0  0  11,6  1 
12 
F  95  16,3  0  1,8  0  0  14  0,5 
13 
F  89  16,2  0  5,7  0  0  9,9  0,6 
14 
F  81  9,3  0  0,7  0  0  8,4  0,2 
15 
F  82  17  0  3,2  0,2  0  13,4  0,2 
16 
F  86  17,3  0  3,1  0,2  0  12,8  1,2 
17 
F  82  19,4  0  4,6  0,2  0  13,4  1,2 
18 
F  88  12,6  0  3,5  0,3  0  8,2  0,6 
19 
F  90  27,3  0  3,6  0,3  0  20,7  2,7 
20 
F  81  13,5  0  2,8  0,1  0  10,1  0,4 
21 
M  100  11,8  0,1  3,4  0  0,1  7,8  0,5 
22 
M  100  17  0  3,7  0,2  0  12,9  0,2 
23 
M  98  14,1  0  3,8  0  0  9,6  0,7 
24 
M  94  26,7  0  6,1  0  0  19,5  1,1 
25 
M  81  13,2  0  4,2  0  0  8,3  0,7 
26 
M  83  16,6  0  5,1  0,2  0  10  1,3 
   
média

 

16,12

 

0,00

 

3,58

 

0,09

 

0,004

 

11,83

 

0,62

 

   
desvio padrão

 

4,83

 

0,02

 

1,39

 

0,11

 

0,02

 

3,93

 

0,56
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Quadro  23  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do  leucograma 
(valores percentuais) de bezerros Brahman PIV de 81 a 100 dias de idade. 
PIV

 

81-100  Sexo 
Idade

 

dias 
Bast

o

 

% 
Segmen. 

 

% 
Eosin

 

% 
Baso

 

 % 
Linfo 

 

% 
Mono 

 

% 
1 
F  93  0  3,2  3  0  61  4 
2 
F  100  0  2,6  0  0  84  0 
3 
F  100  0  1,8  0  0  85  3 
4 
F  100  0  5  0  0  63  2 
5 
F  84  0  6,3  1  0  70  2 
6 
F  84  0  2,1  1  0  81  1 
7 
F  85  0  4,7  0  0  72  0 
8 
F  84  0  4,1  0  0  82  1 
9 
F  99  0  2,4  0  0  81  2 
10 
F  95  0  1,9  0  0  70  8 
11 
F  97  0  3,7  0  0  71  6 
12 
F  95  0  1,8  0  0  86  3 
13 
F  89  0  5,7  0  0  61  4 
14 
F  81  0  0,7  0  0  90  3 
15 
F  82  0  3,2  1  0  79  1 
16 
F  86  0  3,1  1  0  74  7 
17 
F  82  0  4,6  1  0  69  6 
18 
F  88  0  3,5  2  0  65  5 
19 
F  90  0  3,6  1  0  76  10 
20 
F  81  0  2,8  1  0  75  3 
21 
M  100  1  3,4  0  1  66  4 
22 
M  100  0  3,7  1  0  76  1 
23 
M  98  0  3,8  0  0  68  5 
24 
M  94  0  6,1  0  0  73  4 
25 
M  81  0  4,2  0  0  63  5 
26 
M  83  0  5,1  1  0  60  8 
   
média

 

0,04

 

3,58

 

0,54

 

0,04

 

73,11

 

3,77

 

   
desvio padrão

 

0,19

 

0,19

 

0,76

 

0,19

 

8,54

 

2,61
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Quadro  24.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  da  bioquímica 
sérica de bezerros Brahman PIV de 81 a 100 dias de idade. 
PIV

 

81-100
 

Sexo
 

Idade

 

dias 
Uréia

 

(g/dL)
 

Creatinina

 

(g/dL) 
PTS

 

(g/dL)
 

Albumin

 

(g/dL) 
Globulina

 

(g/dL) 
AST

 

(UI/L)
 

CK

 

(UI/L) 
1 
F  93  29  1,8  5,9  3,1  2,8  31  69 
2 
F  100  15  1,5  5,3  3,5  1,8  42  72 
3 
F  100  12  1,4  5,1  2,9  2,2  40  113 
4 
F  100  23  1,7  4  3,5  0,5  30  78 
5 
F  84  16  1,7  5  3  2  39  82 
6 
F  84  17  1,4  5,3  3,5  1,8  38  56 
7 
F  85  20  1,5  6,4  3,5  2,9  31  77 
8 
F  84  22  1,7  5,1  2,9  2,2  37  96 
9 
F  99  20  2,2  4,1  2,7  1,4  37  69 
10 
F  95  26  1,5  4,6  2,2  2,4  37  116 
11 
F  97  17  1,6  5,4  2,9  2,5  51  121 
12 
F  95  11  1,4  5,5  3  2,5  40  146 
13 
F  89  23  1,5  5,5  3,1  2,4  39  94 
14 
F  81  15  1,5  7,1  3,9  3,2  30  107 
15 
F  82  32  1,5  7,4  3  4,4  32  118 
16 
F  86  12  1,3  5,6  3,3  2,3  30  76 
17 
F  82  16  1,5  4,1  2,4  1,7  38  85 
18 
F  88  20  1,8  6,1  3,6  2,5  59  178 
19 
F  90  15  1,4  7,2  3,1  4,1  40  63 
20 
F  81  10  1,5  3,4  2,3  1,1  40  124 
21 
M  100  16  1,4  6,3  3,2  3,1  46  69 
22 
M  100  17  1,6  6,3  3,5  2,8  41  92 
23 
M  98  19  1,5  5,8  3,2  2,6  37  108 
24 
M  94  14  1,1  5,2  2,7  2,5  30  56 
25 
M  81  12  1,7  6,5  3,7  2,8  35  101 
26 
M  83  15  1  4,9  2  2,9  25  75 
   
média

 

17,8

5

 

1,5

3

 

5,50

 

3,06

 

2,4

4

 

37,5

 

93,88

 

   
desvio padrão

 

5,4

7

 

0,23

 

1,00

 

0,4

8

 

0,8

2

 

7,16

 

28,9

1
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Quadro  25.  Valores  individuais,  valores  médios  e  desvios-padrão  do 
tempo de protrombina (TP), tempo de tromboplastina total ativada (TTPA) 
e dosagem de fibrinogênio de bezerros Brahman  PIV de 81 a 100 dias de 
idade. 
PIV

 

81-100
 

Sexo
 

Idade

 

dias 
TTPA

 

(s) 
TP

 

(s) 
Fibrin.

 

(mg/dL)
 

1

 

F  93  48  18  200 
2

 

F  100  44  20  300 
3

 

F  100  60  19  200 
4

 

F  100  54  18  200 
5

 

F  84  54  19  200 
6

 

F  84  55  20  400 
7

 

F  85  60  22  300 
8

 

F  84  62  20  200 
9

 

F  99  45  23  300 
10

 

F  95  58  21  400 
11

 

F  97  43  19  300 
12

 

F  95  48  22  400 
13

 

F  89  47  20  200 
14

 

F  81  55  22  300 
15

 

F  82  51  18  200 
16

 

F  86  46  18  200 
17

 

F  82  45  20  400 
18

 

F  88  44  18  200 
19

 

F  90  47  21  100 
20

 

F  81  50  23  200 
21

 

M  100  55  20  300 
22

 

M  100  53  21  200 
23

 

M  98  49  18  200 
24

 

M  94  38  20  400 
25

 

M  81  60  21  300 
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M  83  65  20  800 
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Anexo 4 
Gráficos representativos dos valores médios da 
hematologia, bioquímica sérica e hemostasia de 
bezerros Brahman PIV e não PIV
 
 
 
0
5
10
15
20
25
30
35
40
45
50
Valores médios do eritrograma de bezerros Brahman PIV e não PIV de 0 a 150 dias de idade
PIV
não PIV
PIV
8,11 13,06 39,45 48,6 33,07
não PIV
8,62 12,5 39,85 46,49 31,08
He Hb VG VCM CHCM
 
Figura 1. Valores médios do eritrograma, incluindo He (hemácias – x 10
6
/mm
3
 
de sangue), Hb (hemoglobina – g/dL), VG (volume globular - %), VCM (volume 
celular médio – fL) e CHCM (concentração de hemoglobina celular média – %) 
de bezerros Brahman PIV e não PIV de 0 a 150 dias de idade. 
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0
2
4
6
8
10
12
14
16
18
Valores médios do leucograma de bezerros Brahman PIV e não PIV de 0-150 dias de idade
PIV
não PIV
PIV
16,95 9,25 6,2 0,75 0,13
não PIV
16,19 10,18 5,47 0,51 0,09
Leucócitos Linfócitos Neutrófilos seg Monócitos Eosinófilos
 
Figura  2.  Valores  médios  do  leucograma  (x  10
3
/mm
3
  de  sangue),  incluindo 
Leucócitos, Linfócitos,  Neutrófilos  segmentados,  Monócitos e  Eosinófilos de 
bezerros Brahman PIV e não PIV de 0 a 150 dias de idade. 
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0
20
40
60
80
100
120
140
160
Valores médios da bioquímica sérica de bezerros Brahman PIV e não PIV de 0 a 150 dias
PIV
não PIV
PIV
21,86 1,37 39,92 109,29
não PIV
24,7 1,39 40,8 143,7
Uréia Creatinina AST CK
 
Figura  3.  Valores  médios  da  bioquímica  sérica  incluindo  Uréia  (g/dL), 
Creatinina (g/dL),  AST (aspartato  amino transferase  – UI/L)  e  CK (creatina 
cinase – UI/L) de bezerros Brahman PIV e não PIV de 0 a 150 dias de idade. 
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0
1
2
3
4
5
6
7
Valores médios das PTS, albumina e globulinas de bezerros Brahman PIV e não PIV de 0 a 150 

dias.
PIV
não PIV
PIV
6,02 3,08 2,93
não PIV
6,26 3,91 2,35
PTS Albumina Globulinas
 
Figura 4. Valores médios da bioquímica sérica incluindo PTS (proteínas totais 
séricas – g/dL), Albumina (g/dL) e Globulinas (g/dL) de bezerros Brahman PIV 
e não PIV de 0 a 150 dias de idade. 
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0
50
100
150
200
250
300
350
400
Valores médios da hemostasia de bezerros Brahman PIV e não PIV de 0 a 150 dias de idade.
PIV
não PIV
PIV
332,14 51,65 19,78
não PIV
389,47 53,11 19,22
Fibrinogênio TTPA TP
 
Figura 5. Valores médios da hemostasia incluindo Fibrinogênio (mg/dL), TTPA 
(tempo  de  tromboplastina  parcial  ativada  –  segundos)  e  TP  (tempo  de 
protrombina – segundos) de bezerros Brahman PIV e não PIV de 0 a 150 dias 
de idade. 
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0
5
10
15
20
25
30
35
40
45
50
Valores médios do eritrograma de bezerros Brahman PIV de 0 a 100 dias de idade.
0-15 dias
16-40 dias
60-80 dias
81-100 dias
0-15 dias
8,05 12,74 38,83 48,23 32,77
16-40 dias
8,25 13,19 40 48,51 33,02
60-80 dias
8,09 13,11 39,45 48,7 33,19
81-100 dias
8,11 13,17 39,61 48,82 33,19
He Hb VG VCM CHCM
 
Figura 6. Valores médios do eritrograma, incluindo He (hemácias -  x 10
6
/mm
3
 
de sangue), Hb (hemoglobina – g/dL), VG (volume globular - %), VCM (volume 
celular médio – fL) e CHCM (concentração de hemoglobina celular média – %) 
de bezerros Brahman PIV de 0 a 100 dias de idade. 
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0
2
4
6
8
10
12
14
16
18
20
Valores médios do leucograma de bezerros Brahman PIV de 0 a 100 dias de idade.
0-15 dias
16-40 dias
60-80 dias
81-100 dias
0-15 dias
17,29 9,09 7,02 1 0,16
16-40 dias
18,67 10,79 6,98 0,74 0,15
60-80 dias
16,52 4,26 11,61 0,49 0,14
81-100 dias
16,12 3,58 11,83 0,62 0,09
Leucócitos Neutrófilos seg Linfócitos Monócitos Eosinófilos
 
Figura  7.  Valores  médios  do  leucograma  (x  10
3
/mm
3
  de  sangue),  incluindo 
Leucócitos, Neutrófilos  segmentados, Linfócitos,  Monócitos e  Eosinófilos de 
bezerros Brahman PIV de 0 a 100 dias de idade. 
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0
20
40
60
80
100
120
140
160
Valores médios da bioquímica sérica de bezerros Brahman PIV de 0-100 dias.
0-15 dias
16-40 dias
60-80 dias
81-100 dias
0-15 dias
30,87 1,15 40,48 130,83
16-40 dias
27,42 1,2 43,16 146,74
60-80 dias
17,11 1,47 39,66 90,98
81-100 dias
17,85 1,53 37,5 93,88
Uréia Creatinina AST CK
 
Figura  8.  Valores  médios  da  bioquímica  sérica  incluindo  Uréia  (g/dL), 
Creatinina (g/dL),  AST (aspartato  amino transferase  – UI/L)  e  CK (creatina 
cinase – UI/L) de bezerros Brahman PIV de 0 a 100 dias de idade. 
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0
1
2
3
4
5
6
7
Valores médios das PTS, albumina e gobulinas de bezerros Brahman PIV de 0-100 dias.
0-15 dias
16-40 dias
60-80 dias
81-100 dias
0-15 dias
6,5 2,89 3,61
16-40 dias
6,34 3,13 3,21
60-80 dias
5,94 3,18 2,75
81-100 dias
5,5 3,06 2,44
PTS Albumina Globulinas
 
Figura 9. Valores médios da bioquímica sérica incluindo PTS (proteínas totais 
séricas – g/dL), Albumina (g/dL) e Globulinas (g/dL) de bezerros Brahman PIV 
de 0 a 100 dias de idade 
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0
50
100
150
200
250
300
350
400
450
Valores médios da hemostasia de bezerros Brahman PIV de 0 a 100 dias de idade.
0-15 dias
16-40 dias
60-80 dias
81-100 dias
0-15 dias
426,09 52,69 19,56
16-40 dias
426,31 48,74 19,84
60-80 dias
270,45 52,52 19,72
81-100 dias
284,61 51,38 20,04
Fibrinogênio TTPA TP
 
Figura  10.  Valores  médios  da  hemostasia  incluindo  Fibrinogênio  (mg/dL), 
TTPA  (tempo  de tromboplastina  parcial ativada  – segundos) e TP  (tempo  de 
protrombina – segundos) de bezerros Brahman PIV de 0 a 100 dias de idade. 
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0
5
10
15
20
25
30
35
40
45
50
Valores médios do eritrograma de bezerros Brahman PIV machos e fêmeas de 0-100 dias de idade.
F 0-15 dias
M 0-15 dias
F 16-40 dias
M 16-40 dias
F 60-80 dias
M 60-80 dias
F 81-100 dias
M 81-100 dias
F 0-15 dias
8,05 12,54 38,47 47,8 32,55
M 0-15 dias
8,04 13,12 39,5 49,05 33,17
F 16-40 dias
8,24 13,4 40,28 48,87 33,31
M 16-40 dias
8,27 13,07 39,83 48,3 32,85
F 60-80 dias
8,29 13,46 40,47 48,77 33,2
M 60-80 dias
7,94 12,85 38,68 48,65 33,18
F 81-100 dias
7,92 12,84 38,65 48,77 33,18
M 81-100 dias
8,74 14,25 42,83 49 33,22
He Hb VG VCM CHCM
 
 
Figura 11. Valores médios do eritrograma, incluindo He (hemácias - x 10
6
/mm
3
 
de sangue), Hb (hemoglobina – g/dL), VG (volume globular - %), VCM (volume 
celular médio – fL) e CHCM (concentração de hemoglobina celular média – %) 
de bezerros Brahman PIV machos e fêmeas de 0 a 100 dias de idade. 
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0
5
10
15
20
25
Valores médios do leucograma de bezerros Brahman PIV fêmeas e machos de 0-100 dias de idade.
F 0-15 dias
M 0-15 dias
F 16-40 dias
M 16-40 dias
F 60-80 dias
M 60-80 dias
F 81-100 dias
M 81-100 dias
F 0-15 dias
16,33 9,24 5,95 0,91 0,21
M 0-15 dias
19,1 8,82 9,02 1,16 0,06
F 16-40 dias
23,31 13,86 8,34 1,06 0,03
M 16-40 dias
15,96 9 6,18 0,56 0,22
F 60-80 dias
15,98 4,55 10,69 0,57 0,15
M 60-80 dias
16,94 4,05 12,31 0,43 0,13
F 81-100 dias
15,99 3,34 11,97 0,58 0,09
M 81-100 dias
16,57 4,38 11,35 0,75 0,07
Leucócitos Neutrófilos seg Linfócitos Monócitos Eosinófios
 
Figura  12.  Valores  médios  do  leucograma  (x  10
3
/mm
3
  de  sangue),  incluindo 
Leucócitos, Neutrófilos  segmentados, Linfócitos,  Monócitos e  Eosinófilos de 
bezerros Brahman PIV machos e fêmeas de 0 a 100 dias de idade. 
 
 
 
 
 




[image: alt] 
105
 
 
 
 
 
0
50
100
150
200
250
Valores médios da bioquímica sérica de bezerros Brahman PIV machos e fêmeas de 0-100 dias de 

idade
F 0-15 dias 
M 0-15 dias
F 16-40 dias
M 16-40 dias
F 60-80 dias
M 60-80 dias
F 81-100 dias
M 81-100 dias
F 0-15 dias 
31,2 1,13 41,93 174,47
M 0-15 dias
30,25 1,19 37,75 49
F 16-40 dias
26,71 1,23 45 247,43
M 16-40 dias
27,83 1,19 42,08 88
F 60-80 dias
17,16 1,47 38,63 106,63
M 60-80 dias
17,08 1,46 40,44 79,08
F 81-100 dias
18,55 1,57 38,05 97
M 81-100 dias
15,5 1,38 35,67 83,5
Uréia Creatinina AST CK
 
Figura  13.  Valores  médios  da  bioquímica  sérica  incluindo  Uréia  (g/dL), 
Creatinina (g/dL),  AST (aspartato  amino transferase  – UI/L)  e  CK (creatina 
cinase – UI/L)  de bezerros Brahman PIV machos e fêmeas de 0 a 100 dias de 
idade. 
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0
1
2
3
4
5
6
7
Valores médios das PTS, albumina e globulinas de bezerros Brahman PIV machos e fêmeas de 0-
100 dias de idade.
F 0-15 dias
M 0-15 dias
F 16-40 dias
M 16-40 dias 
F 60-80 dias
M 60-80 dias
F 81-100 dias
M 81-100 dias
F 0-15 dias
6,45 2,97 3,48
M 0-15 dias
6,6 2,75 3,85
F 16-40 dias
6,6 3,14 3,46
M 16-40 dias 
6,18 3,12 3,06
F 60-80 dias
6,04 3,15 2,89
M 60-80 dias
5,86 3,21 2,65
F 81-100 dias
5,4 3,07 2,33
M 81-100 dias
5,83 3,05 2,78
PTS Albumina Globulinas
 
Figura 14. Valores médios da bioquímica sérica incluindo PTS (proteínas totais 
séricas – g/dL), Albumina (g/dL) e Globulinas (g/dL) de bezerros Brahman PIV 
machos e fêmeas de 0 a 100 dias de idade. 
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0
100
200
300
400
500
600
Valores médios da hemostasia de bezerros Brahman PIv machos e fêmeas de 0-100 dias de idade.
F 0-15 dias
M 0-15 dias
F 16-40 dias
M 16-40 dias
F 60-80 dias
M 60-80 dias
F 81-100 dias
M 81-100 dias
F 0-15 dias
400 51,6 19,6
M 0-15 dias
475 54,75 19,5
F 16-40 dias
600 50,28 19,71
M 16-40 dias
325 47,83 19,92
F 60-80 dias
252,63 49,79 20,16
M 60-80 dias
284 54,6 19,4
F 81-100 dias
260 50,8 20,05
M 81-100 dias
366,67 53,33 20
Fibrinogênio TTPA TP
 
 
Figura  15.  Valores  médios  da  hemostasia  incluindo  Fibrinogênio  (mg/dL), 
TTPA  (tempo  de tromboplastina  parcial ativada  – segundos) e TP  (tempo  de 
protrombina – segundos) de bezerros Brahman PIV machos e fêmeas de 0 a 
100 dias de idade. 
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